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ÀCTOS DO PODER LEOIRLATIVO:,
Lei n. 73:2, que organiza o quadro dos officiaes da

armada o dá outras providencias.
ACTOS DO PODER EXPDUTIVO:

ereto n. 3.856, que appro ya o orçamento para
conatrucção do trech) de estrada de ferro de
Molungú a Alagoa Grande no Estado da Para-
hyba.

Ministerio da Fazenda -s Decretos de 19 e 20 do
CvITede.

Ministerio da Marinha— Decretos de 19 do cor-
eito.

SECRETARIAS DM ESTADO:
Ministerio da Justiça e N egorios interiores —

/4)xpediente de 19 do corrente.das Diretorias do
Interior e Justiça — Expediente de 19 do cor-
rente da D:rectoria Gerai de Saude Public t—
Policia do D:stricto Federal.

Minis , erio da Fazer:da — Titulos e portarias de
20 da corrente Expo dente de 1 • do corrente,
da Directoria do Expediente do Pheemro Fe-
d-ral —ReJoh3doria.

Ilinisterio da Marinha —Portarias de 19 do cor-
ren te—Reverimentos despacha ios.

Ministerio da Gaerra — Rectificação—Requeri •
1 ni .mt R despacha tos.
Alinisterio da ia lustria, Viação e Obre Poblicas

—Expo dente de 20 do corr.nite e requerimen-

hs
Da despachados, da Directoria Geral de Conta-

idado—Expodiente do 18 o 20 do correate, da
1 rectoria Geral da Ibdustria —Expediente de
2 ,Iricorrente, da Directoria Geral de Obras e
Viaçao — Directoria Geral dos Coereios-.

SEss:io JUD:C!AP IA — Sessões da C,ainva Civil e
de Carnaras Reunidas da Corte de Appellação.

No rimai°.	 .•
Ittrang PUSLIGAS—Rendirnento da Alfandega do
; Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Roo,-

bolaria do Estado de ALinas Gomes na Caldtal
Federal.

EDITARES II AVISOS
Beturrs COSUICACIAL.
PATeNTES DE 1Vr.Fe5.0.
ANNUNCIOS.•

ACTJS  DO  FODEII IS.GISLATIVO
LEI N. '732— D 20 DE DEZEMBRO DE 1900

Reorganiza o quadra dos offleiaes da Armada e
dá outras provilenciat

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bratil

Faço sabor que o Congresso Nacional do-
crotoa o eu sanciono a resoluçã,o seguinte:

Art. 1.° Fiea desdo. jt extincto o quadro
extraordinario a que Si reforo o da Teso de
9 do agosto de 1894, passando os offieiaes
promovido nossa quatro para o quadro
ordinario.

r. 2.° O quadro dos officiaes conabaten-
t .!rt Arruada passará a sor o segujnte

1 almirante
'2 vice almirantes.

1 n 	 r.:.ael 1 mirantes.
2.) e.tpáa	 1 o Mal` a guerra.
40 ecpite,	 13 f..agata.

retpi ea ; • ti •11`,
1 ( .1 priinoirds-tancii I ;.
15') segundes-tonou tas.

Art. 3.° Serão nomeados por decreto 03
commandantes de divisão, os conimandan-
tos, fiseaes ou eogundos - commandantes, aju-
dantes o cornmandantaa d3 companhias, dos
corpos da infantaria do Marinha e do mari-
nheiros na,cionaes, os commandantes e iinme-
diatos de navios, quando 03105 cargos cou-
bereu a pritupiros-tenarras ou officiaes supe-
riores.

Art. 4.° E' revogado o art. 70 do regula-
monto approvado pelo decreto n. 5.461, de
12 de novembro de 187.1, promulgado para a
OX2?.110,0 da lei n. 2.29d, da 18 de junho do
mesmo anna.

Art. 5. 0 Revogam-se as disposiçõos em
contrario.

Capital Federai, 20 de dezembro de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto da Luz.

Ara° DO PoDER EXECUTIVOti	 •	 t.1	 .

Sr. Presidente do Senado . Federal—Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional constante da lei n. 732, desta data.

qual reorganita o quadro dos °ateimes da
Armada e da outras providencias, tenho a
honra d3 devolver dois dos autographos que
acompanharam vossa mensagem n. 73, de
19 do corrente.

Capital Federal, 20 de dezembro do 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

DECRETO N.3856—DE 15 DE DEZEMBRO DE 1900
Approva o orçamento para construcção do trecho

de Estrada de Ferro de Mnlungti a AlagGa
Grande, no Estado da Parahyba

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brazil, attendondo ao pie requereu
por intormedio do respectivo engenheiro-
fiscal a Companhia da Estradada Forro Conde
d'Eu, contraetante da constraceão o explo-
ração do trecho de Mulunga a Alagôa. Grande,
no Estado da Parahyba :

Decreta:

Art. I.° Fica approvado o orçamento de
2e1:809.900, para a construcção do aAludido
trecho e mais o de C 10.030 para obtenção
do material rodanta nec.ss.wio ao traffigo do
referido trecho.

Art. 2.° No fim do cada mez i transformar-
se-ha em ouro, ao cambio do 10 d. por 1.:,
despeza feita em moeda nacional com as obras
de que se trata, nos limites da quantia or-
çada.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE Caniros SALLES.

Epitacio Peá;soa,

Ministorio da FazonCia
Por decretos de 18 do corrente moz
Foram nomeados para a Caixa do Amorti-

zação: 1° escripturaria o 20 da mesma re-
partiçÃo Felippe Monteiro de Barros ; 2° es-
cripturario o 30 José Magge,ssi ; 3° escriptu-
rario o 40 Sergio de Sá Leitão ; 40 eseriptu-
rario Mano Motta Corrêa.

Para a Alfandega desta Capital : 4 0 °seri-
pturario, Jose Antonio Machado.

Foi exonerado, a seu pedidd, Antonio Vir-
g
,
Inio Martins do legar do 2° escripturario da

Alfa.ndeg t do Uruguayana, Estado do Rio
Grande do Sul.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 19 da corrente, mandou-se

reverter ao serviço activo da Armada:
O primeiro-tenente João Carlos Mouro

dos Santos, que se achava na reserva com
licença para embarcar em navios do com-
mareio e apresentou-se desistindo do resto
da mesma ;

O com missario de 4e classe 2° tenente
Annibal de Paula Barros; que se achava na
reserva com licença para empregar-se em
navios do commercio, visto ter-se apresen-
tado para o serviço, desistindo do resto da
mesma.

Por outro da mesma data, de conformie
dado Com o alvará, do 16 de dezembro de 1790
o a lei n. 616, de 31 de julho do 1832, foi
reformado o ajudante do machinista guarda,-
marinha Domingos Diniz Ribeiro, no Mesmo
posto, percebendo doze vigesinaas . quintas
partas do soldo, visto contar doze annos,
quatro mozes o dias de sarviç e haver sido
julgado incapaz de n3lle continuar.

— Por outro da mesma data, foram coa
firmados na posto de guardas-marinha, de
conforinidada com o regulamento ana3xo ao
decreto n. 3.652, de 2 de maio ultimo, os Se-
giiintes guardas-marinha alumnos :
Paulo Pires de S.
Edmundo Rodrigues Pereira.
Mario do Oliveira Sampaio.
Alvaro Guimarãe.s Bastos.
Henrique Melchia,ries Cavalcanti.
Aurelio do Amoedo Telles.
Aügusto Guedos do Carvalho.
Luiz Hygino Duarte Pereira.
lenacio Manoel Azevodo do Amaral.
Carlos da Silva Varela.
Hemoterio de S ouza da Silveira.
Annibal d3 Vadie Cabral.
Mauricio Ribeiro da Silva Pirajá.
Antonio Vioira do Lima.
Miguel do Gastro Caminha.
Roberto de Barros.
Arthur Lima do Rego Meirelles.
Alberto de Lima Barros.
Appio Torquato Feraandes do Couto.
Samuel Pinheiro Guimarães.
Osman Gutierrez Beltrão.
Raul Elysio Daltro.
Virgilio de Mesquita Barros.
José Franco Caldas.

• -
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-SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da, Justiça a Negocios
Interiores

Expeitnté de 19 de dezembro de 1900
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o gonoral conimandanto
brigada policial a providenciar sobro a baixa
do serviço da mesma brigada do cabo de es-
quadra José de Lima Pantaloão, mediante a
apresentação de substituto idoneo o indo-
mnizando a Fazenda Nacional do que estiver
a dever-lho.

—Transmittiu-Se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim do sor julgado em su-
perior o ultima instancia, o processo instau-
rado contra o soldado da brigada policial
desta Capital Eriabsto Napoleão do Souza.

. DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-22 secção—Capital
Federal, 19 de dezembro de 1900.
• Declaro-vos, para os devidos effoitos, que,
toado' o decreto n. 694, do 1 de outubro ul-
timo, prorogado até 1904, o prazo para a
realização dos exames parcellados e sondo
validos para a matricula nos cursos de
instrucção superior os que são prestados na
'Escola Naval, deveis acceitar as certidões
destes exames que vos forem apresentadas,
para o fim de que trata o art. 4 0 , § 20, das
instrucções annexas ao decreto n. 3.864, de
15 do corrente mez.

Sande e fraternidode.—Epitacio Pesstia.—
Sr. director do Externato do Gymnasio Na-
cional.

Requerimentos despachados

Dr. Luiz de Souza da Silveira, por seu
neto Luiz da Silveira Paiva, pedindo vali-
dade de exames pelo mesmo.prestados na
Escola Naval.—A respeito da accoitação das
certidões de toes exames, para o fim de que
trata o art. 40 § 22 das instrueções annexas
ao decreto n. 3.864, do 15 do corrente mez,
jã, se providenciou por aviso da presente
data, dirigido ao director do Externato do
Gymnasio Nacional..

João Alvcs Afforsi Junior.—Idem, idem,

Expediente de 19 de dezembro de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accuscu-se

Ao director do 32 districto sanitario nutri-
timo, o recebimento do sou officio n. 377, de
3) de novembro ultimo

Ao comnoandante do 33 2 batalhão de influi-
tarja, idem, da quantia de 984080, para
pagamento do conti igento destacado no La-
za,row da Ilha Grande.

—Rernotteu-se ao director do Lazareto da
Ilha Grande a quaotia de 939$08, para-paga-
mento do contià:eate do 380 batalhão de
infantaria alli de,titcado.

Requerimento despachado

Orey, "! Antunes & Comp.-2 Relevada "a
multa. -

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 18 do corrente, foi demit-
tido do cargo de inspector seccional da
42 circumscripção urbana João de Souza Ban-
deira de Mello.

— Por outras de •20 do Corrente:
Foram eXofierados, a pedido, o Dr. Joaquim

Olymplo Leite, do cargo • de delegado da
4a circumscripção, e o cidadão Manoel" Luiz
Duprat, do cargo de 1° supplente da mesma
circum.scripção.

Foram transferidos
Da 142 circumscripção para a 42 urbana,

o delegado Dr. Estevão Ribeiro de Rezende
Junior, o da 132 para a 42 circumscripção ur-
bana o 1 2 supplente capitão João Francisco
Martins ;

Da 52 circumscrição urbana para a 9a, o
delegado Dr. Enfias Marcondes Ferraz, o desta
para aquela circumscrição o delegado cida-
dão Arthur de Melro. Lima.

Foi nomeado inspector seccional da 1 2 cir-
cumseriPção suburbana o cidadão Bartho-
lomett Jost5 Lobão Junior.

Ministorio da Fazenda
Por titules do 20 do corrente
Foram nomeados agentes fiseaes dos im-

postos de consumo para a atcircumscripção
do Estado do Espirito Santo, o agente fiscal
da 4' circumscripção do mesmo Estado Octa-
viano Gomes de Souza ; para a 4 2 circum-
scripção do mesmo Estado, o agente fiscal da
3a Manoel Chrispim de Lacerda ; José de
Carvalho Junior para a 3a circumscripção do
Estado do Rio de Janeiro.

Foi exonerado Diogo Pio de Moura Telles
do logar de agente fiscal dos impostos de
consumo na 32 circumscripção do Estado do
Rio de Janeiro.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos dons mexes de licença, com venci-
mento, na fôrma da lei, ao 2 , escrip airado
da Alfandega de Mandos Eduardo da Silva
Perdigão, para tratar do sua saude onde lhe
convier.

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Habili ;ação do DD. Marianna, Velloso Les4a

Pereira da Silva o Maria Isabel Venoso
'Lessa, Caldeira, filhas do finado tenente-coro-
no' do Exercito Jo53 Antonio da Fonseca
Lossa, para reversão do meio soldo que per-
cebia sua fallecida mão. — Do accordo com
os pareceres, expeçam-se os titulos.

Idem do menor Antonio do Oliveira Ma-
cedo, filho do finado 1 2 tenente da Armada
Francisco de Oliveira Macedo, para reversão
do meio soldo e montepio que percebia sua
fallecida mãe.—De accordo com os pareceres,
faça-se a apostilla.

nein do D. Virginia, Vidal de Moraes,
viuvo do capitão do Exercito Zeferino Xa=
vier do Moraes, para percepção de meio
soldo e montepio.—Da aecordo cóm 03 pare-
ceres, expeça-so o titulo.

Idem de D. Arminda de Sbuza Pinheiro
Guimarães, viuvo do alferes do Exercito
Mario Pinheiro Guitnarães, para perCepçïo
de meio soldo e montepio.— De aceordo com
os pareceres, expeça-se titulo de montepio,
ficando o de meio soldo dependente da apre-
sentação do dbeuniento a que Se refere a

Directoria dá, Contabilidade. Peçam-se ao
Ministerio da Guerra esclarecimentos sobre
o debito do official.	 •

Idem de D. Clara dá Cunha Lima e Silva,
viirVa, do tenente do Exercito Annibal de Al-
meida e Silva, para percepção de meio soldo.
—Do accordo com os pareceres, expeça-seço

Idem doe menores Solando o Benjamin4
filhos do . fallecido 22 tenente do EXercito Ma , \
nool Luiz de Bulhões, para percepção do
meio soldo e montepio que percebia sua mãe,
visto haver a mesma contrallido segundas
nupcias.—De accordo com 03 pareceres.

Idem do D. Fausta Rodrigues de A41' s,
viuvo do- tenente reformado do ExerCito
Francisco do Assis Teixeira., para percepço
de meio soldo e montepid.— De accordo
os pareceres, passo-se o titulo do meio soldo),
ficando o de montepio dependente de a .ot
sentação do documento que satisfaç á,
exigencia da Directoria de Contabilida e.
°Meio-se ao Ministerio da Guerra sobre 1 a,
inutilização do selo:

Processo de liquidação do tempo de sei
viço do feitor de linhas da Repartição Gora
dos Tolog,raphos Vicente Alves da Silva
aposentado por decreto do 22 do novembro
de 1897, — De accordo com os pareceres, ex-
peça-se o titulo.

Idom do almoxarife do Arselial de Guri,'
de Porto Alegre, José Tristão Monteiro, ap
sentado par decreto de 17 de março do 189
—Do accordo com os pareceres, passe-se

Idem do mestre da extincta &Reina do
latoeiro do Arsenal de Guerra de Porto Ale- •
gro, João Octavio Ferreira da Silva, aposen-
tado por decreto de 1 2 do junho do 1900.—
Satisfeita a exigertcia da Directoria do
Contencioso, passe-se o titulo. Ofilcia-s
Delegacia Fiscal em Porto Alegre.

D. Constança Condida, Alvitu Pess.. , r p-
clamando o pagamento da pensão dto •montdi-
pio de marinha, instituido em seu favor po`a.
seu falloeido marido o conselheiro Sabino
Eloy Pessoa, director aposentado do
nistorio da Marinha o ex-capitão-tenente da
Armada.—A' vista dos pareceres, não pMe
ser attendida, a reclamação.

Antonio Mendes Monteiro, pagador - a °-
sentado da Marinha, pedindo para ser di
pensado de contribuir para, o monto pio
visto não aproveitarem aos seus herdeiro
as vantagens do referido monto pio.— D
aecordo com os pareceres, não pode ser
attondido o pedido.

João Alberto, pedindo restituição do im-
posto do 2 0 /..— Restitua-se.

Cypriano F. dos Santos, fazendo identico
pedido.—Restitua-se, do accordo com o pa-
nem.

Antonio Silvestre Paes do Barros, 1° cscri-
purario do Thesouro Federal, pedindo pa-
gamento da ajuda de custo a que tem direito
por tor sido nomeado delegado fiscal eid,
commissa","o- no Estado de Pornambuco..—
Pague-so e conceda-se o credito á Delegacia
Fiscal em Pernambuco.

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, por
Seu procurador, pedindo cumprimento do
alv ara que apresenta, afim de ser transfe-
ri-la para SM nome uma cautela representa-
tiva do apo'ices da Divida Publica.—A' vista
do parocar da Directoria do Contencioso,
não pode sor cumprido o alvará.

.Conego Amador Buena, director do As3do,
Izab31, pedindo que sejam pagas mensal-
incute e não por trimestres as quotas do lo-

rido.	
.s em b3noticio do mesmo asylo.—

Empraza Industrial 13razibira, pedindo ti-
tulo difinitivo da nacionalização para o va-
por Aguamord, de, sua propriedade. — Passo-
Se o titulo 01rOctiVo.

Silvano Gomes da Costa.
-51..kymando Coriolano.
Pedro Felicio dos Santos Brandão.
Antonio da Motta, Ferraz.
Francisco Estanisláo Przewodows151,
Plinio Justiniano da Rocha.
Wilfrid Francis Lynch.
Ubaldo Xavier da Silveira.
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g
(1, is, depois que o Tribunal do Contas se pro-
a toldar sobre a nova fiança e julgai-a ido-
i 0:1. — Communique-se opportunamente á

aixa do Amortização.
John Dayl, propondo-se arrendar o pro-

prio nacional á rua da Alegria n. 30, antiga
fabrica do forro galvanizado.—Chamem-so
()acorrentes, por edital, para a compra do

1

 roprio nacional em questão.
Alberto Dralho, p3dindo guia para paga-

lento do laudomios afim do vender o terreno
accroscido ao do marinhas, n. 97, á rua de
Sant'Anna, freguezia do S. Lourenço, em
Nitlieroy.—Concodo as licenças procedendo-
S3 do accordo com os pareceres.

Francisco Josó da Silva Bastos, reclamando
contra o desconto de 8 % a que procedeu a
Roonbodoria desta Capital na importancia, do
urna multa imposta o offectivamento arre-
cadada, pot. denuncia do supplicanto. — Do

.!cor(lo cola os pareceres, não pódo sor at-
endida a roclamação.
Antonio do Castro Moreira, ex-agento do

orroio da cidade de S. João d'El-Rey, rocia-
mondo contra o acto da Delegacia Fiscal em
Minas Gomos, que não pormittu ao suppli-
cante continuar a contribuir para o monte-
pio dos ~pregados civis.—A' vista dos pa-
roi:ores, indeferido.

'
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 19 de dezembro de 1900
Exp:,.diente do Sr. Ministro
Ao Ministorio da Marinha:
N. 96—Gommunicando-vos ter o procura-

dor geral da Republica informado, em offi-
cio do 5 do •corronto,que for emittida ao pro-
curador da Republica no Estado do S. Paulo,
não só cópia do accordão do Supremo Tribo-
Jtal Federal que condemnon Wilson Sons &
`Comp. a pagarem á União a quantia de
20:375 .g ,proveniento de serviços prestados pela

. Capitania do Porto de Santos, na suspensão o
remoção do pontão Colina, deduzida daquela
importuneis, o valor do mesmo pontão, no
tempo em que foi salvo, mas tombam a re-
spetiva carta de sentença, para a execução
do julgada, caboono declarar-vos que esto
ministorio aguarda, para atton ler á solicita-
mt0 constante do vosso aviso n. 1.53l, de 18
de outubro lzh1iltio, que a Delegacia Fiscal
oaquollo Estado, tini oboliencia á recommen-
dação que lhe foi feita, traga ao conheci-
umeto do Thesouro o recolhimento da refe-
rida quantia.

—Ao Ministerio da Guerra
N. 123— Sttendondo á requisição constante

do avise (tusso ministe.rio, datado de 31 de
janeiro deste anno, sob n. 53, apresanno-vos
o incluso processo referente á divida da
c,xercicios findos de que é credor o tenente-
cOronel da guarda nacional Mauricio Léon
AAntnis.

— Ao Presidente do Es tado do Minas
Geraes

N. 11—Em officio n. 46, de 13 de outubro
ultimo,o delegado fiscal do Thesouro Federal
nesse Estado communicott a este ministerio
que o juiz de direito de Pitanguy, bacharel
Francisco Baptista do Assis Freitas, se havia
reeusado a sujeitar ao pagamento do sello
federal com rovalidação, como requerera o
collector daquelle municipio, um credito
datado de 26 de maio de 1896 e pertencente
ao inventario de D. Maria Magda,lona
Silva, sob o fundamento de que, tendo sido o
dito credito senado com o solto estadual na
occasião em que foi passado, não devia pagar
com revalidação o sello federai, a que não
se acham sujeitos os documentos daquolla
natureza firmados antes de janeiro do cor-
rente armo.

Tal doutrina não pode subsistir em face
do disposto no art. 2", n. 4, da 1 ,d. 12Q A, do
21 do novembro de 1892, que serviu de base
á expedição do regulamento annexo ao de-
creto n. 1.264, de 11 de fevereiro de 1&)93,
em vigor na data do referido credito ; e, á
vista disso, resolveu este ministerio ordenar
ao mesmo delegado fiscal .que fizesse cobrar
o sallo devido pelo mencionado documento,
na forma da tabella, A,annexa ao citado regu-
lamento (§ 1 0 n. 23), dispensando, entretanto,
por equidade. a multa exigida pelo collector
de Pitanguy.

Levando essa facto ao vosso conhecimento
rogo vos digneis providenciar no sentido de
não continuar a sor daquelle modo inter-
pretada a lei, com prejuizo dos direitos e
interesses da União.

Dia 19 de dezemb% de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandoga do Rio do Ja-

neiro:
N. 316 — Tendo o Sr. Ministro, por des-

pacho do 13 do corrente mez, resolvido, nos
termos do 5 23, do art. 2" combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa das Alfan-
degae, conceder a isenção de direitos solici-
tada pelo Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores em aviso a. 1.557, do 11 deste
moz, para os 13 volumes com as marcas
QDeBPC, ns. 72/78, 109/112, 86 e 87,
contando brim para fardamento das praças
da Brigada Policial o consignados ao nego-
ciante Vicente de Paula Guimarães, estabe-
lecido nesta Capital, assim vol-o communico
para os-devidos fins.

N. 317—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
requereu. a Companhia Assucareira Parahy-
ba—Sergipe, resolveu, por despacho de 14 do
corrente mm e nos termos do § 30 do art. 2°
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa das Alfandogas, conceder isenção
de direitos para o material destina,do ao En-
genho Central saiachoolop, no Estado do
Sergipe, o constante da inclusa relação, ex-
cluidos, porém, em virtude do art. 433 da
Consolidação das leis das Alfandegas os vinte
cinco saccos do panno liso para filtros, alli
contemplados.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 70—Communico-vos, para os devidos

efeito, que o Sr. Ministro, por despacho de
12 do corrente, resolveu approvax os quinze
spacimens dos novos sonos dos impostos do
consumo reinettidos com o officio dessa di-
rectoria, n. 780, daquella data, 0 que inclu-
sos V0.3 restituo.

—Ao cir. director geral da Saude Publica:
N. 00—De accerdo com o despacho do Sr.

Ministro, de 10 do corrente met, exarado no
officio do Tribunal do Contas, n. 1.374, de
22 de novembro ultimo, rogo-vos providen-
cieis afim de que seja submertido á inspecção
de sande o 2° escripturario do mesmo Tri-
bunal Antonio Corrêa Leal.

— A' Delegacia Fiscal no Piauhy :
N. 20—Remettando o titulo de nomeação do

agente fiscal dos impostos de consumo na
2a circumscripção (Iaquelle Estado Manoel
Leopoldino Silva Castro.

— A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo r
A. 35—Constando dos papeis romettidoS

com o vosso officio n. 20, do 3 de agosto ul-
timo, que o procedimento criminal instau-
rado para se apurar a aut ria do furto dos
livros que serviram para a escripturação dag
rendas cobradas na villa de Nova Almeida,
nessa Estado, não offe,receu base para a de-
nuncia, Sendo, portanto, mandado archivag
polo juiz competente, resolveu o Sr. Minis-
tre, por despacho de 5 do corrente me, quo
sejam tainbom achivados os referidos papeis,
o que vos communico em obodiencia ao ci-
tado despacho.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 38 — Em oberliencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente, exarado no
telogramina de 5 do mesmo mez, no qual o
avvernador desse Estado communicou os-
E, •tarão2 tomadas todas as providencias neces-
sarjas pea, começar em 1 de janeiro pro
ximo futuro	

-
execução do a,ccordo feito comí:

ai:pene governo	 fiscalização e cobrança.
ddo imposto do consuma do sal nesse Estado o

constante do termo que, paf cópia , vós .scrá,
oppo rtunamen t 3 enviado, declarj-vos , para os
devidos &feitos, que na mesma data JOverão
cessar as funcções dos aetua,os fisoaes do re-
ferido imposto.

Fica assim confirmado meu telogrammas
do hoje datado.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande • do
Sul

N. 164 — Para que se possa resolver sobre
a expedição do titulo do soldo a que se julga
com direito D. Mathilde, de Oliveira Guima-
rães, mãe do 2" sargento da brigada militar
desse Estado Francisco Guimarãos, recom-
mendovos, de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 12 do corrente, exarado no vosso
°incido n. 59, do 23 de abril proximo pas-
sado, que intimeis a habilitando, a apresen-
tar as certidões do obito de seu marido o do
baptismo do seu filho, conforme exigem os
as. I o 2 do § 40 do art. 30 do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

N: 165 — Remettendo o titulo do nomea-
ção do agente fiscal dos impostos de consumo
na 13° circumscripção daquelle Estado, José
Conceição dos Santos.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geram :
N. 45—Em resposta ao officio n. 46, do 13

do outubro ultimo. em que trotastes do facto
do oxcusar-se o juiz de direito de Pitanguy
a sujeitar ao pagamento do sello federal com
revalidação, como requerera o collector da-
quolle municipio, uni credito datado de 20
de maio do 1896 e pertencente ao inventario
de D. Maria Magdalena da Silva, declaro-vos
para os devidos effeitos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro. do 23 do mez pro-
ximo findo, que o documento em quessão
está sujeito ao dite sello, do qual, entre-
tanto, devereis mandar cobrar por equidade,
apenas a taxa simples constante da tabela
A, annexa ao regulamento approvado pelo
de-roto n. 1.204, de 11 de fevereiro de 1893,

,", n. 23.

Ministerio da Marinha

Por porta.rias de 19 do corrento
Foram exonerado:; do com mando do cru-

zador Benjamin Constant o capitão de mar e
guerra Alvaro Nano Ribeiro Belfort, o- do
cruzador 2'oajaao o capitão de fragata José
Martins de Toledo.

Foram nomeados o capitão de mar e guer-
ra Alvaro Nano Ribeiro Belfort pira com-
mandar o cruzador Trajaria e o capitão de
fragata Jo0 Martins de Toledo para com-
mandar o cruzador Benjamin Constou!.

Manoel Garcia Ribas, estabelecido nesta
Capital, pedindo licença para vondar estam-
pilhas do sebo adhosivo.—Concedo a licença.
. Major Aristldos Barroso; reclamando con-
tra as multas que lhe foram impostas p3lo
golloetor do Campos por infracção do regula-

4 i intimação que lho foi foita pala fiscaliza-

i nato do sollo.—Venha por moio de recurso.,
Nlanool Ismael Zevada, roclamando contra

ção das loterias, no sentido do substituir o
apparolho pilo qual se offeetuam as extra-
cçõas da loteria mineira A,gave Americano.
-syonha por moio de recurso.

Taciano Pinto do Mondonça, 2" escriptura-
rio da Alfandega da Bahia, pedindo paga-
m ento de ajuda de custo por ter sido remo-
s,  do para a de Santos.—Rolaciono-so a ira-
j ortancia dá ajuda do custo, do accordo com
to par3cor.

osiS Antonio da Silva, cobrador da Roce-
'Iro orla, pedindo para substituir a sua fiança.
— )!brido, do aecordo com o parecer, outra-

ndo-se as apolices que se acham cauciona-



Amadeu El-Khazen, sendo o primeiro,
adro, o cpdato e o setimo, de accord com
as dieposioõ os em vieor, o o sogun , de
a,coordo com o art. 1 0 ' do docreto n. 66 , de
27 do julho ultimo.

Para profearem previamonte exames va-
gos ao anspeçada Alberto do Castro Pii to,
do 170 blealiião de infantaria o ao sola:, do
do 43, rogiment) do cavallaria, Eugonio
ronda. o prim eiro de arhinactioa, alvbra,
do-enho, e o ultimo do 1 0 anuo do portuggoz,
francaz o desenho

—Permittindo
Ao general de bri gada, \lar dano O Maff'g-

lhãos e ao tononte . aogrogado á, arma
infantaria Autliberto Jane Tavaros, que se
acha addido ao 250 batalhão da dita arma,
virei a esta Capital, soldo esto para tratar
do sua mui

ali' oys do 1° reoimerro de cavallaria,
Ootavio de Amorim 13,tzorra ;foei,r, Metido
de Mines Ganes, o resto (I) e:n1),) da lieonça
do 120 dias, (pio lho foi concadila para trata-
mento de sande.

—Ministorio da Guerra—N. 2.172—Rio (11,,,
Janeiro, 11 do dez )mbro Ia 109).

Sr. Chefe do Estado Maior do Exer aito—O
pliarmacoutico do 48 claaae do exercito .13or-
nar.lo Floriano Corrèa do Brito temsul4

1 0 . Si, estabelecendo o regulamonte, das
enfermarias q io o choro do muna enformiria
O o fisoa,1 e o principal responsavol por tudo
O serviço dasta, pode um nredi o adjan o,
que não é oficial do patonte,e mais mode' io
no serviço (b) que um pharmacoutico
4" classe, file:alizar ecos deste soa superio
hierarchico e mesmo dar-lhe ordens cru ma
teria do serviço ?

2.° Si, não se tratando de funcçõos diver-
sas, pois que na qualidade do chefe do esta-
belecimento o medico adjunto tem interfe-
ranoia na pha,rmacia a cargo do tenente
pharmaceutico, poderá aqu elle medico ru-
bricar mapp is, vizor pedidos o domais
papais?

Na Escola Preparatoria o de Tactica do Rio
Pardo

Alferes graduado Alexandre Fontoura, do
20 botalhão do engenharia ; 2" sargento Ma-
noel Paz Camargo Junior, do 6 0 regimento
de °avaliaria ; eoldod ) Eugenio Miranda, do
8° ; 200 sargentos Clotario I,opos, do 14 0 desta
arma, Leonel Girdoso tio Menezes e Souza, do
1 0 batalhão de infantaria, adindo ao 8"; cabo
de esquadra Oscar Airomes Condessa, do 30;
anspeçada, Alberto da Castro Pinto, cabo de'-
esquadra João Guolberto Guimarães ) Jun-
queira, soldado Agrippino Ayres Coellio, do
170; anepoçada João do Deus Dias Goi4e, do
5°: 1" sargento Oscar Guanabarino PtVoira

do Campos, do 32' dosei, arma ; sol-lado ' taul
Porto, do 20 1) . i:talhão de enzonharia, e pai-
zanos Alberto Moutinho do Almeida, Calos
Ziegler, Dorvalino Cosdrat de Arai jo, e

. Si, estando resolvido que nas assignae-,
tetas dos membros dos cmsolhos oconomicoad
s 3 obsorvem OS Legaras que Lios competirem.):
Pelos 3058 postos, pólo uno 1113.11C0 adjunto',
sor pr.,sident tdo consdho o amplifico sendo
m mnbr ) 11 , 11 pharmacauti a) do 40. clama ?

4. 0 Tendo sido rosolvido paio Supremo
Tribu mal Militar qn 3 o mouco adjunto pra-

ao plumonacentioo do 5 , classe, nada re-
solvendo sobre 0.4 phormacouticos das domais
classes, qual a norma de condueta, militar
que leve ter uru pharmaceutioo do classo,
encarregado de unia pharmaoia„ no caso da .
assumir a chefia da respectiva enformaria
inn medico adjunto ?
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Ministerio da Guerra
Expediente de 11 de dezembro de 1000

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
terioros, solicitando providencias para que
se onera:tom as nocessarias diligencias, afim
do ser encontrado o espolio do major hono-
rario do exercito, Manoel José, Gomes do Car-
valho, já falte ido, e de quem tratam os
papeis submettidos á sua consideração, em
aviso n, 57, do 30 de julho deste anno.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda

'Solicitando providencias para que
Sejam distribuidas os seguintes creditos,

por conta, do actual exercicio
D3 190:098$524 á Delegacia Fiscal do The-

couro Federal, em Porto Alegre, para des-
pov.ae com o § 12—Classes inactivas ;

De 1:500$ á Alfandega de Uruguayana„
para despazae core a consignação n. 35—
Alugueis de casa, etc. do §16—Materia;a-
Fizoram-se as devidas communicaci,',0g,

Seja paga ao Banco Italian dal inouguay
a quantia ' 10 90:.;7040, cl3 (a1 ;.is)e7as feitas pelo
consul do Brazil,em "Vzonovidee, com o froto

elW)arcilli3 ' 13 v.emmos com modicamcentos
enviados á Trilam:leia Militar de S. Beija;

Soja -paga, no Thesouro Federal, ao boa
Maximino d.o Araujo Maoiol, por conta

do ero:lito aborto pai) dooroto n. 3.848, do 7
do corrente, em virtude do autorização dela
pelo do- n. 721, da mesma dota, e cujos
cópias se romottem. a. quantia olo 1: lon. de
gratificação quo deixou do ro obor como pro-
fessor do Collo gio Militax.—Expodiu-se idon-
tico aviso ao Tribunal de Contas.

Soja post' d dieoosição (la Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal, em S. Paulo, o credito
da quantia de 41:557A00, aborto pelo do-
cro ;o n. 3.849, do 7 do corroate, cuja cópia
S3 romette, para ()ocorrer ao pagamento do
vencimentos atraza,doe do pessoal onoarro-
galo da conservação da Fabrica de Fervo
Ipanenia.—Expediu-se identieo aviso ao Tri-
bunal de Contas.

— Ao Supremo Tribunal Militar,-remet-
tendo

Para os fins convenientes cópias dos de-
eretos de 7 do corrente, reformando os co-
ronais Manool Presciliano de Oliveira Vai-
lado do 40 , o Eugenio Augusto de Mello do
32 , , o alferes Saturnino Ezoquiel do Figuoi-
r do Ilo 200 e o cabo do esquadra Manoel An-
tunes Loureiro do 33 0 batalli5es de infan-
taria;

Para tomar na consideração que merece-
ram 03 papais em que Antonio José dos
Santos Azevedo Junior,tenonte-coronel refor-
mado e coronel honorario do exorcito, requer
nova c mi tagam no seu tempo de serviço, afim
de lho ser concedida, a graduação do posto do
coronel.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando passar o titulo de agri-
mo nsor, a que tem direito polo regulamento
de 12 do abril do 1890, ao 2" tenente do
50 batalhão de ardlliaria Antonio IIonriquo
Cardim. de accórdo com o (lin informa em
officio n. 327, de 5 do corrente.

—Ao director geral de engenharia, appro-
valido o orç Imanto, na importanoia de
36:929.100, para as obras do que necossitam
os alojamontos das baterias do regimento
d; artilharia, devendo, porém, a respectiva
despoza roalizar-so no exercido vindouro,
attonta á defic,ioneia do verba no orçamento
do corrente anno.

—Ao intendente geral da Guerra :
Declarando que o arraçoamento da força

federal estacionada nas guarnições abaixo
mencionadas é fixado para o semestre vin-
douro da seguinte forma:

Etapa
Extraordinarios 	 	 $932
Forragem (reduzindo-se, dons k ilo-

granimos na ração do alfafa o
angmentando-se Ires kilogram-
mas na do capine verde) 	  2:212

(Fizeram-se as devidas communicações.)
Mandando :
Organizar uma tabella, do distribuição de

kerozone que satisfaça as exigeneias do sor-
VIÇO de ifluminação dos corpos do exercito.

)aclarar
Ao command.ante do 1 0 District° Militar

que convem aguardar-se o exereirio vin-
douro p ira attender d cono iomeção, que
pele, do , una barraca, nas devidas e oblioõoe,
paraaccommolação do dos a,ea,:nento da frol-
toira la CuorOiy

Ao commandanto do 60 Dis5ioto Militar
que deve o director (lo Areonol Guerra (lo
Rio Grande do Sul sor autorizado a romotter
á D-degaoia, Fiscal do Thesonro Moral, em
Porto ^ Alogeo, orça,montbe do losp as com a
acquisição de arti.ros de expediento. organi-
zados do conformidade com os podidos feitos
pelos corpos do referido districae, afim da
poder a mesma j ,31egacia ficar habilitada a
requisit Ir o neaossario credito.

— Ao chefe do Estado Mal ,r do Exer-
cito

Concedendo licença:
Para no anno do 1931 se matricularem

nas escolas do exercito, havendo vagas e Fri-
tiefeitos as formalblad os rogalaolontaros,
aos officiaos, ás praoas e aos paizanos abaixo
morri maios

Na Esoola Militar do Brazil : alferes do 8"
regimento do °avaliaria Firmino Soares do
Oliveira Notto, que deverá prestar prévia-
mento exame do 20 armo de inglez, unica ma-
toria,quo, segundo allega,lhe falta para con-
cluir o curso proparatorio ; aV)res do 220
batalhão do infantaria Antonio Odorico Hen-
riquee o 2° sargento do 3" regimento de ar-
tilharia Honorio do Costa Maya, que deverá
prest ir na Escola Proparatoria e do Tactica
do Rio Pardo exames vagos do 20 anuo de
portuguoz e soiencias, e da respectiva pra-
tica, nnicas matarias (pie, sugue-lo
lhe filtorn para concluir o curso prepara-
todo. — Communicou-se ao comma.ndante
daquella escola.

Na Escola Prepara,toria e de Tactioa do
Realengo :

Alferes Thoophilo Martins Cruz, do 9 0 re-
gimento de ca,vallaria IN-o Leite do Sallos,
do 100 ; Francisco Pinto Fornandos Junior,
do 12> '• Alfredo Floro Cantolice, di) 130 Ne
gimento da dita arma, sendo este adilo ao
5° regimento d artilharia ; Plinio Mario do
Carvalho, d ) 80 batillião de infataria ; For-
nando da Silveira e Silva, do 12'; sar-
gento Sophonios Gaivão Dornollas Pessoa, do
390 desta arma ; furriel Olavo Carneiro
Cunha, do 60 regimento de autillriria ; sol-
dado Fidelis Rodrigues do Nascimento, do
9° regimento do °avaliaria, e paizano Vi-
cente do Paula Formiga, sondo : o primeiro
o o sogundade accordo com o decreto n. 667,
de 27 de julho ultimo, o nono de accordo
com o art. 1 0 do mesmo decreto e o terceiro,
o quarto, o quinto, o sexto, o setimo e o oi-
tavado accordo com as disposioõ as em vigor.
—Communicou-se ao commandante da re-
ferida escola.

Em s >loção a tal cousa' ot fluo acompon hua
o oIllio do commandanto do 6, districto
militar n. 1.693, de 3 do outubro finda' . di-
rigido a essa repartição. vos declaro, pra
os fins convenientes e de accordo com as i

Cuyabd

Etapa 	  ...
Extraordinarios
Forragem (reduzindo-se dons

grammas na ração do alfafa o
augmentando-se fres kilogra:nmas
na de capim verde) 	

Forragem Para °avalio 	
Ferragem para muar 	

Santa Catharn

1$752
1$170

200,3

225

1 .370
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for iei Iri. nisessão coral de Sande e da
4e	reparea.0 a, vos eassro, que

Quanli) 1° e 2 quesitos, hav., n4o falta
de me,licos do quadra em uma guaanição e
caly4n10 por isso ao medico adjunto mais
anr4o, si. houver mais de um, assumir a
che'la, on farinaria, ainda mesmo que seja
en?sarregaslo .da pha,rmacia um pharmaceu-
* co de '4° classe, deve o dito medico desem-
enhar-ss de todos os deveras do chefe da

- enfermaria, especificados no art. 8 0 do regu-
lamento approvado pelo dacre,to n. 1. 1.183,
do 27 '0 dezembro do 192, observada a ul-
tima parto da disposição contida, no para-
graplo 'mico do art. 2:s do regulamento para
O ser Iço sanitario do exercito.

trito ao 30 , pôde o medico adjánto, no
ei do do chefe da °afirmaria, presidir o

ijo conselho economico, pois que já
, prioridade nas assignaturas das actas
pecção de saside, corno se verifica .do
de 15 do setembro de 1885.

anta ao 40 , finalmente, embora o medico
sto tenha apenas as honras do posto de

sito do exercito, desde que eventual-
to exerce o cargo de chefe de uma eri-

-'ma,ria, que não pôde ser preenchido pelo
rarmaceutieo, é obrigado, a desampenhar-se

e t das as funcções inherentes ao cargo,
gua,r lado4, todavia, para com seus supe-
rior( s hiorarchicos todos os principios de
repito o deforencia exigidos pela disci-

M-
Ontroaim,vos declaro que deve ser evitado,

por s leio de providencias immediatas, que
uni pharmaceutico mais graduado fique sob
a priscodencia de um medico adjunto.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros

Miflisterio da Guerra — N. 2.178 — Rio
de .1 . neiro, 11 do dezembro de 1930.

Chefe do Estado Maior do Exercito —
sferindo, do accordo cora o que informa o

commandante da Escola Militar do Brazil, no
officio que vos dirigio em 30 de outubro ul-
timo. sob n. 275, 0-s reanerimentos dos alfo-
res-altimnors Manoel Viterbo do Carvalho e

AlSredo Loarival de Moura, provi-
de,nckae para que as fés de oficio dos alferea-
alunnnos, que se acham servindo nos corpos

xorcito, sejam registradas nos livros-
xis dos respectivos corpos.
ide o fraternidade.— J. N. de Medeiros

Ministerio da Gnorra — N. 2.175 — Rio
de Janeiro, II de dezembro de 1900.

Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito —
O capitão do corp) de transporte João Car-
los Manna Borrato consulta si os capitães-

' ajudantes, os capitães no cominando ou na
fiscalização interina o os instructores dos
corpos estão isentos da escala para o sarvic)

consolhos de investigação o do guerra.
Era solução a esta consulta que acomia:is-

olou o n. 802, do commandante do 6°
listricto militar, dirigido a essa repartição

, un 17 gira inalo ultimo, vos declaro, para os
.ins coavenienses. que, tendo sido o precoi-
tuaslo no ars. 304, do Rmulamonto Proces-
sual Criminal Militar, modificado pela por-
taria de 21 do abril do 1893 e pelo aviso de
17 de setembro de 1897, si para os conselhos
de invcstigação e de guerra não são nomea-
das (si lentes. professores o instrutores das
Íescolaa, assim como os medico s, sitlã0
est-ta absoluta do officiass. podem -Los

desde que não prejudiquem a
dos processos, so tornar ostensivas

viam tos, quarteis-mestres, sscretarios,
sores das escolas regimentaes, agentes

.ructores dos corpos, quando no exerci-
as respectivas fancções,e bem assim aos

smandantes e fiscaes quando haja necessi-

dada de passarem a outrem esse exercido
psr motiva de nomeação para conselhos ióva
de sua guarniçã,o.

Sande o fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallet.

Ministerio da Guerra—N. 2.177— Rio de
Janeiro, lide dezembro de 1900.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito .—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando-
se COM o parecer da maioria do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta do 26
de novembro ultimo, resolveu, em 7 do cor-
rente, indeferir o requerimento em que o
general do brigada Marciano de Magalhães
pediu ser collocado no almana.ck do Minis-
torto da Guerra acima do outros, que julga
mais modernos por haverem sido promovi-
dos posteriormente á data em que foi elle
graduado nesse posto.

Sande e fraternidade.—T. N. de Medeiros
Mallet.—Communicou-se ao Supremo Tribu-
nal Militar.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica.— Mandastes,
por aviso do Minis ;erio da Guerra n.128, de 18
de outubro ultimo, rornetter a este tribunal
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento em que o general de brigada Marciano
do Magalhães, allegando achar-se prejudicado
na sua pracedencia militar com a collocação
que lhe foi dada no Almanak do mesmo minis-
terio do corrente anno, pede ser collocado
acima dos generaes de brigada Luiz Mendes
de Moraes, Antonio Olympio da Silveira,
João Soares Noiva, Antonio Vicente Ribeiro
Guimarãcis, Silvestre Rodrigues da Silva Tra-
vasses, Francisco Antonio Rodriguos Salles,
Francisco da Robha Canado e José Bernar-
dino Bormann, todos mais modernos do que o
requerente no posto do coronel e promovidos
ao do general do brigada posteriormente á
sua promoção a general do brigada graduado
por de.ireo de 9 do março de 1896.

A 4& secção do Estado-Maior do Exercito,
informando, diz :

A lei n. 310, da 21 do outubro do 1895, no
no sou § 1 0 dispoz que 09 offielans amnistia-
dos não poderiam voltar ao serviço activo
antes de dom a,nnos, contados da apresenta-
ção á autoridade competente, si assim o Po-
der Executivo o entendesse, o no § 2° que
esses officiaes, emquanto não revertessem á
actividade venceriam apenas o solto da pa-
tente e só contariam tempo para reforma ;
que a lei n. 533, de 7 de dezembro do 1893,
supprimiu, para todos os effeitos, excepto
no que respeita a vencimentos e a promo-
ções effectivas já decretadas, as ressricções
psstas, por actos do Poder Legislativo ou
Executivo, á amnistia concedida pela lei
n. 310 citada ; que, polo decreto n. 3.320, do
19 de junho de 1809, os offidiaes compre-
hendidos na lei n. 533 passaram a occupar
na escala da antiguidade os logares que lhes
competiam nas respectivas classes, man-
tendo-se os já graduados que fossem mais
modernos, mas annullando-se os effeitos
dessas graduações até que s tornassem inale
antigos.

Não ha duvida que o requerente, continua
a secção, foi promovido a general de
brigada graduado em 9 de março do 1896
por ser o numero um dos corenois do exer-
cito e que no posto de coronel é mais antigo
do que os ganamos aos quaas allude ; mas
que conservando-se em generalsio brigada
graduado até 12 de janeiro dokorrente anno,
teve de ceder a precedencia ao °ir , nel. An-
tonio Carlos da Silva Piragibe, que, mais
antigo nesta posto e comprehendido na lei
n. 533, foi graduado em general de bri-
gada,.

Não considerando a graduação como uma
promoção eifecsiva, lernbsando mesmo que o
requerente foi depois promovido á, offectivi-
dado do posto eia que era graduado e tendo
em consideração que, em virtude do decreto
n. 3.320, foram annullados os effeitos da
graduação, até que se tornasse o mais antigo
da classe, o que aliás não aconteceu, por ter
tido a effeetividade antes do general gra-
duado Piragibe, acha a 4° secção do Estado
Maior do Exercito que ao requerente não
devia ser contada a graduação, competindo-
lhe no Alma,nack a collocação que lhe foi
dada, como tem-se praticado com outros
officiaes.

O chefe do Estado Maior abunda nas mes-
mas considerações, em face da lei n. 533 o
do decreto n. 3.320 citados e da resolução de
12 de dezembro de 1893, e considerando que
com offoito é a antiguidade do poste regula-
dora da collocaçã,o no Almanaek, entendo
que o requerente só devia contal-a depois de
promovido á offectividade o general de bri-
gada graduado Piragibe, a quem foi conce-
dida a graduação por decreto de 22 do setem-
bro de 1899.

Desta forma o requerente ainda hoje esta-
ria aguardando o advento daquolla origem
de contagem, si o Governo não o tivesse
promovido por decreto do 12 do janeiro do
corrente anno a general do brigada ; o,
mandando a razão logica que desta ultima
data sója contada a sua antiguidade no dito
posto, é bem do ver-se, não poderá elle ser
collocado no Almanack acima dos generaes
que nomeia, visto haverem sido enes promo-
vidos por decretos anteriores.

E conclue o chefe do Estado Maior do Ex-
ercito, lembrando que o deferimento da pie-
tenção abrirá precedentes a outras reclama-
ções de officiaes, que se encontraram em
situação identica.

O Supremo Tribunal Militar, estudando o
assumpto, passa a desempenhar-se da sua
incumbencia polo modo que se segue ;

Polo historie° da questão cujo resumo pre-
cede, verifica-se desde logo a falta de funda-
mento legal ao deferimento da pretenção do
general Marciano do Magalhães.

O supplicanto foi graduado no posto do ge-
neral da brigaria em 9 do março do 1896, por
ser então o numero um dos coroneis.

O coronel Antonio Carlos da Silva Pira-
g,ibe, que ilavia sido illegalmente reformado,
voltou antes dessa facto á °natividade por
ter silo annullada sua reforma.

Comprohendido, porém, na lei de amnistia
de 21 de outubro de 1895, não vencia anti-
p,midade. para o access() pela restricção nella
imposta aos militaras.

Desapparecidas estas pela lei n. 533, do 7
de dezembro do 1893, ()ocupou o n. 2 dos
coroneis,apezar de mais antigo,já se achando
graduado o supplicante em general de bri-
gada, como se verifica do Almanack para
1899.

Succede, porám, que em 19 de junho desse
armo foi expedido o decreto n. 3.320 (ordem
do dia ri. 21) regulando a collocação na 09-
cala de antiguidade dos ofilciaes do exercito
.comprehendidos na lei n. 533, de 7 do dezem-
bro do 1898, e as condições dos graduados
em postos superiores, como chefes de classe,
que pela dita lei ficaram mais modernos do
que aquelles.

Esto decreto, depois de a

▪

 lguns conside-
randos em relação a lei n. 533, de 7 de de-
zembro da 1898, que supprimiu as restricções
impostos aos militares amnistiados pela lei
n. 310, do 21 de outubro do 1805, resolução
de 12 de dozembro de 1898, e art. 31 in fine
do Regulamento de 31 de março de 1851, que
autoriza a anuidade cio graduações que im-
portem em projuizos de direitos do outrem,
até que o oficial se torne o mais ankigo do
sua classe ; o dito decreto ri. 3.321) resolveu
que os olliciaos do exercito compreliendidos
na referida lei 533 deverão occupa,r4..na es-
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cala de antiguidade os legares (pie lhes com-
retirem nas respectivas classes, mantendo-se
os ac5ualmonte graduados que forem mais
modernos annullando-se, porém, os effeitos
dessa grajleação até que se tornem mais an-
tigos de sua classe.

Eis todo o assento da materia, o foi em
virtude dosa legislação que o supplicante
ficou collocado abaixo do então coronel An-
tonio Carlos da Silva Pira,gibe, graduado
em general de brigada a '4 da setembro do
1899, isto é, mais de tres mozes depois de ex-
pedido osso docreto n. 3.320.

O protesto do supplicanSo é datado de 24
de julho do corrente anuo. ou 13 mezes do-
pois do decreto supra e 10 ditos após a pro-
moçã.o do coronel Piragibe ; está portanto
fóra do prazo legal.

Pedindo o general Marciano sor collocado
acima dos oito generaes, cujos nomes declina,
virá em consequencia °ocupar um legar
acima do general graduado Piragibo quando
esto foi promovido á (efectividade, o que é
contra a lei. pois, na hypothese figurada o
general Piragibe ficará logo abaixo do ge-
neral Salles e' não póde o supplicante collo-
car-se acima delle á vista do que dispõe a
legislação em vigor.

Temos a respeito direito constituído e não
a constituir em cujo caso licito seria amoi-
tar qualquer opinião a favor do supplicante,
que promovido a e de brigada quando
°ocupava o n. 1 de sua classe teve de ce,dee
esse logar quando o outro camarada, rosar-
cindo os prejuizos que 1113 causaram a re-
forma illegal, retomou o legar que lhe com-
petia por sua antiguidade.

E como o renrcimento de direitos só tem
por limite o ponto em que foram olhes lesa-
dos, o acto praticado em relação ao eoronol
Piragibe a 22 de setembro de 189:-/ devia ter
a data, de Ode março de 1896 quando foi gra-
duado o supplica,nte por sor o n. 1, mas o
doerem 3,320 providenciou de outro modo, e
abrangendo o caso geral, mandou annullar
es effeitos da graduação até que se tornasse
O mais antigo de sua classe.

Uni desses &feitos é a contagem de anti-
guidade e revalidal-o agora é perturbar o
nosso direito militar constituído na vigencia
de leis decretadas pelos poderes compe-
tentes.

A' vista do exposto parece ao Supremo
Tribunal Militar que a petição do general do
brigada Marciano de Magalhães deve ser in-
deferida por insubsistentes os seus funda-
mentos.

A SIM, collocação no Almanak
acompanhada da nota explicativa sobre sua
antiguidade, e indispensavel para evitar du-
vidas e confusões em qualquer tempo ; deve
permanecer tal qual, ainda contra sua von-
tade e a despeito do protesto- que faz no Seu
requerimento. Assim pensa o tribunal.

Os ministros marechaes Bernardo Vaseues
e Moura entendem que a graduação do peti-
cionario general Marciano não pode ser equi-
parada as que tenham sido concedidas por
erro o cujos prejuizos consequentemente a
outros causados tenham de ser reparados
immediatamento pelo poder que as decretou.

A resolução, pois, de 12 do dezembro, que
visa promoções Indevidas, não pode ter ap-
plica,ção ao caso.

O coronel Marciano, em conseguindo da
reforma do coronel Piragibe,, chegou a ()o-
cupar o n. 1 dos coroneis do exercito ; e por
isto e não por efeito de erro, foi muito legi-
tima e legalmente promovido a general de
brigada graduado, produzindo o acta da pra-
'noção todos os efeitos, sem nenhuma recla-
mação.

A lei n. 310, de 21 do outubro de 1895,
ainda é uma corroboração deste asserto. por
quanto considerando os annistiados implica-
dos na revolução, fel-o sem nenhuma refe-
rencia a direitos anteriores e antes restrin-
gindo, para os amnistiados, entre os quaeS
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contava-se o coronel Piragibe, os effeitos da
amnistia.

A graduação é, nos termos da legislação
militar vigente, effectivamente uma promo-
ção; ella confere aos officiaes assim elevados,
excepto quanto a vencimentos pecuniarios,
todas as vantagens relativas a contagem do
tempo, meio soldo e outras, todas as honras
e regalias, inclusive a vitaliciedado e não
somente a antiguidade do posto, como diz
o Chefe do Estado-Maior na sua informação.

Para a graduação são exigidos todos os
req„eisi tos necessarios á promoção dita (are
etivit; é preciso que tenha o intereticio exigi-
do para a effectividade (Resolução do 9 de
janeiro de 18e6); O preciso que seja o mais
antigo e tenha merecimento, isto é, que par-
ticipe dos dous principies reguladores das pro-
moções (Lei de 6 de setembro de 1850 e de-
creto de 12 de novembro de 1873.)

O Poder Exentivanos decretos graduando,
emprega indistinctameate a palavra conce-
der ou promover, e a p wtaria do Ministerio
da Guerra de 14 de abril de 1836 declarou
importarem em promoções as graduações do
postos conferidas aos officiaes do exercito.

A graduação, portanto, é uma promoção
effestiva„ da qual o official só pódo ser pri-
vado em virtude de sentença; e só no caso
de ter sido concedida por erro, prejudicando
direitos de outrem, deverá o promovido ceder
a precedendo ao prejudicaolo, som importar
isto a anntilleção da pronuição, caso que não

o do requerente.
O acto posterior da promoção definitiva

não é mais do que uma confirmação, integra-
lizando todos os direitos do promovido, isto
O, fazendo-o entrar no goso das vantagens
wouniariaS O no numero dos da classe, onde
elle, como graduado, era apenas considerado
o ultimo. (Resolução de 20 de setembro de
1798.)

Suavisando as condições em coo os amnis-
tiados ficaram em face da lei citada n. 310,
de 21 de outubro de 1895, a lei e. 53 . 1, de
9 de dezembro do 18)8 supprimin. para todos
os effeitos, excepto no que respeita a venci-
mentos e a promoções °nativas já decreta-
das, as restricções postas á amnistia conce-
dida pela dita lei.

Nestes actos SuCeeSSiV03 do Poder Legis-
lativo O evidente o intuito da não restabele-
cer para os amnistiados direitosjá prejudi-
cados, em detrimento de direitos e outros
legitimamente adquiridos e vigentes.

Referindo-se a promoções effeetivat, não
pretendeu certamente o legislador excluir as
promoções par graduação de postos, pois,
sendo estas tombem effectivas, uma tal ex-
clusão estaria fora dos moldes de equidade
com que procureu acautelar os direitos
adquiridos : a referencia visada, talvez, a
exclusão de promoções de Commissão que ao
mesmo tempo Se fizeram.

E tanto assim parece ter sido entendi lo,
que o requerente, apeza,r da lei e. 533, de 7
de dezembro do de 18/3, teve mantidos todos
os seus direitos como general de brigada
graduado até 22 do sotembro de 189.), quando
a igual posto graduado foi tarimbem promo-
vido o coronel Pira,gibe.

E mais ainda: Si a promoção do coronel
Piraesibe a g moral de brigado, graduodo era
consequencia da interpretação dada pelo
decreto n. 3.320, de 19 de junho de 1830 á
lei n. 533, logico tombem seria o de boa her-
meneutica jurídica, que fazendo tal interpre-
tação dosem/ na escala do procodencia o
general Marciano, fizesse tamb3m contar a
graduação da,quelle da data, da deste, o
que aliás não succedeu.

Originado assim um confiicto entre os di-
reitos de dous officiaes graduados no inosnió
posto, outro surgiu com a collocação do
requerente no Alm./mak abaixo do oit gene-
mos de brigada, que eram coroneis mais
modernos, ao tempo ern que elle já, era ge-
neral de brigada graduado e que foram prQ-
movidos antes da sia confirmação1
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Esta collocação foi buscar fundamento,
como se vê da informação do Estado-Maior
do Exercitano facto de não ter o requerente,
em face do decreto n. 3.320 O em Coei -
eqoureo,ircieiias.da graduação do general Pira,gib
adquirido os diroitos de chefe da classe dal

Como ficou exposto, isto seria verdadeiro,
si a graduação conferida ao requerente fosse
effeito de erro o mesmo assim só podia in-
teressar a um prejudicado.

As leis e os decretos citados não teem ism
caracter geral, doutrinaria não defintem
principios reguladores de direitos em senti' lo
amplo, abrangendo todos os casos ; :são 1 is
pareiaes, relativas a definidos factos,visanr o
determinados individuos.

Em sua applicação ellas ficam restrie
aos amnistiados ; e dada mesmo a sua &ex+
tensão ao requerente na qualidade de g a-

oditado, alui param ellas, não podem ir
ponto do interessarem outros °dl eaes d
quaes nem directa, nem indirectamente
gitarem.

Em e mficto se podem achar-se, pois, en
face das dispssiçõe.s citadas, o requerente e
o general de brigada graduado Piragibe.

Mesmo importando em descesso na pre-
cedencia daquelle a st,radiutção deste, ta
descesse só relativamente aos deus deve se
encarado, não pede interessar terceiros, d
quem a lei não coeita e que nenhum direit
postergado teten em coresegirmeia do facto.

O requerente continuou a ser general de
brieada, graduado ern relação a todos os co-
ro sneis então existentes ; e a sua confirmação
dá-lhe o direito á collocação no Almanak
acima desses coronei s , quer tenham porven-
tura sido promovidos antes deite confirmado,
não só em virtude das razões expostas, corno
ainda em face da doutrina contida na Ros ie-
solução de 4 de setembro de 1897, sentido
qual a data da promoção em caso nenhum
podo ser deslocado,.

Assim, considerando que a graduação O,
nos termos da legislação militar vigente,
uma proinoção effectiva, como outra qual-
quer que importe na concessão de uma pa-
tente e no reconhecimento de direitos vita-
licios ; que a lei n. 533, do 7 de dezembro
de 189, supprimindo para todos os effeities
as restricções postas á amnistia concedi4
pela lei n. 310, de 21 do outubro de 1895
exceptuou ao que respeita a promoções el
fectivas ; que a doutrina da Resolução de 12
da dezembro-de 1893. tomada sobre consulta
deste tribunal de 6 de dezembro de 1897,
se refere ao elso de preterição em come-
quencia, de erro ; que o coronel Marciano de
Magalhães foi promovido a general de bri-
gada graduado em virtude de direito adqui-
rido legalmente e não por offeito de erro, por
decreto de 9 do março de 1896; que os ge-.
nomes de brigada Luiz Mendes do Moraesi
Antonio Olyinpio da Silveira, João Soares,
Noiva, Antonio Vicente Ribeiro Guimarães.'
Silvestre Rodrigues da Silva Travasses, An-
tonio Rodrigues Sailes, Francisco da Rocha
Canado o José Bernardino Bormann, sendo
coroneis mais modernos, só foram promo-
vidos a generaes depois de graduado o re-
querente; são de parecer que ao general de
brigada Marciano de Magalhães seja contada
antiguidade de general de brigada graduado,
para todos os &feitos, de O de março de 1896,
data do decreto que o graduou e que, conse-
seguintemento, seja-lhe dada no Almanak.
Militar a collocação que lhe compete e re-
clama.

Vós, Sr. Presidente, resolvereis o melhor.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1900_

—Pereira Pinto.—Miranda Reis .—E.
bosa.—R. Galw7o.—Twle 	 Vasql,
—J. Thonzaz Cantuaria.

RComo parece, 7 do dezembro de 1900.
CAMPOS SALLES.

Mallet •
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Dezembro — 1900 Sitiel
Requerimentos despachados

Dr. Alvaro Alberto da Silva, apresentando
os resultados dos estudos que foz do pyro-
technia militar e que podem aproveitar á
defesa do Brazil.—Selle o memorial.
: Evangelina de Castro Borgos Fortes, viuva
. do major Francisco de Paula Borges Fortes,
pedindo que se passe titulo do divida da im-
portancia da gratificação addicional que este
deixou do receber como substituto da Escola
Uni lar do Brazil.—Passe-se o titulo. A' Con-
41oria,.

—:\Tatitalino Paes de Barros, requerendo
?.t apeamento da matricula com que frequenta

s aulas da Escola do Realengo.—Achando-
e encerradas as aulas, deverá o supplicante
.estar exames, pelo que indefiro sua pro-

t nção.
Soldado José Calasans Bezerra, solicitando

1 eonça para 83 matricular na Escola do Rea-
1 ogo.—Indofarido por inhabilitado.

Capitão Caulino Brandão, pedindo que S3
lie conceda por menagem a casa de sua re-

sidoncia, visto estar respondendo a conselho
de g,uorra.—Indoferido.

Eduardo SUSS3X Radliffo, ox-voterinario do
20 regimento de artilharia, requerendo pa-
amonto do vencimentos relativos ao pano-

lo decorrido de junho a agosto rindos.—In-
aferido.

•
Alferes Eugenio Brasilino do Nascimento,

requerendo rolevação da carga que se lho
fez.—lndeferido.

RECTIFICAÇÃO

O aviso expedido ao commandante do Col-
legio Militar e de que trata o expediente
publi7o no Diario Official do 18 do corrente
foi n es termos o não como está extractado:

Ao commandante do Collegio Militar, de-
stlarando. em resposta ao seu officio n. 1.675,
(. 3, 4 do corrente, relativo á proposta appro-
vida pelo conselho de instrucção sobre
dispensa do exame de madureza dos alumnos
da 50 anno, que são dispensados deste exame
cs aluirmos do actual 50 anno, ficando os do
10 anno sujeitos ás disposições do regula-
mento vigente.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

Expediente de 20 de dezembro de 1900

Ao alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

1) t ti:WV.;690 a diversos, de fornecimentos
ft); t•ts Estrada de Ferro Central do Brazil,nos

dc setembro e outubro ultimos (requi-
sitad) I); ir officio n. 1.471, aviso n. 3.115).

t(;:::d Imp ousa Nacional, de forneci-
mentos g ti tas á, Directoria., Geral dos Correios

.nos mezes de julho a agosto ultimos ( aviso
.n. 3.116) ;

De 257$240 a Maia & Nierneyer, de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, no moz de outubro Ultimo (aviso
n. 3.117) ;

Do 7:381$073 a diversos, da fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Brazil,
nos mezes de setembro o outubro ultimas
(requisitado por officio n. 1.470, aviso
n. 3.118) ;
• Do 504-0-0 a Haupt Biehn & Comp.,

de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
, t1e,ntra1 do Brazil, no mez de setembro ul-
timo (aviso n. 3.119)

De 1:373$200 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Telegraphos,
nos mezes de agosto e setembro ultimos (re.
quisitado pelo oficio n. 1.311, aviso n. 3.120).

Requerimentos despachados

Dia 19 de .dezembro de 1900

D. Amoita Fontes de Oliveira, pedindo os
favores do montepio pelo fallecitnento de
seu marido Antonio Duarte . de Oliveira, ex-
agente de 4& classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Prove que seu fallecido
marido pagou as contribuições mensaes re-
lativas ao periodo decorrido de agosto de
1899 a 'outubro ultimo e que não deixou
outros filhos além dos que .foram menciona-
dos na justificação.

D. Maria Claudina de Mello, fazendo
identico pedido pelo fallecimento de seu
marido Francisco Ferreira de Mello, Ma-
chinista de la classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Habilite-se na fôrma da
lei.

Directoria Geral da Industria

Expediente dc 18 de dezembro de 1900

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que ficou providenciado no sentido
dos Correios do Parti devolverem a sua conta
de transito de correspondencia a descoberk,
relativa ao armo do 1896 o a duplicata da
conta geral de 1895 e 1896.

—Communicou-se á mesma directoria ge-
ral que ficou providenciado sobre a transfe-
rencia do credito de 69n630 para a, Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão.

—Foram dadas á Camara, dos Deputados
informações sobre a preterição do major Ga-
briel de Souza Pereira Botafogo, quanto a
vencimentos por serviços prestados á Repar-
tição Geral dos Telographos.

Dia 20

Telegramma de Camocim, Estado do Ceará,
de 18 do corrente mez, participa terem se-
guido no vapor Jaboattro, para o Estado do
Pará, 858 retirantes maiores de troe annos e
17 menores.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 20 de dezembro de 1900

Requisitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias

No sentido do ser despachada, livro de di-
reitos, uma caixa de talas do juncção, vindas
pelo vapor Coleridge, cora destino á Estrada
de Ferro Contrai do Brazil ;

No sentido do sor despachada, livro do di-
reitos, uma caixa com lençoea o toalhas do
linho, vinda pelo vapor Brèsil, com destino á
Estrada do Ferro Central do Brazil.

Requerimentos despaçhados

Dia 20 de dezembro de 1900

Companhia Estrada do Ferro Minas e Rio,
pedindo pagamento das despezas do admi-
nistração na Europa, relativas ao anno de
1899.—Já foi providenciado por avisos de 5
do dezembro daquelle anno o 10 do agosto do
corrente.

Brazil Great Southern Railtoay Company,
Limited, solicitando de novo approvação das
tarifas para os transportes pela ponte sobra
o rio Quarahint—Antes da solução, pro-
ponha a companhia a tarifa que deseja, mas
em moeda nacional,.

SECO) JUDICIARIA
Côr. te de A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL Far 20 DE DEZEMBRO
DE 1000 •

Prcsidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—.Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond e Alfonso de Mi-
randa.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiço
N. 1.195—Relator, .0 Sr. desembargador

Lima "Drummond; aggravanto, Francisco
Henrique Henley; aggravados, Dr. Walde-
miro Amado! Soares e sua mulher. Não co-
nheceram do aggravo por não ser caso deste
recurso, unanimemente.

N. 1.196—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz, aggravantes, A. Bonniard
& Comp. o outros; aggravado, Antonio Ri-
beiro da Rocha. — Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a guo, reformando
de lis. 37, declare aberta a fallencia, do
aggravado, contra o voto do Sr. desembar-
gador Souza, Pitanga.

Carta testemunhavel
N. 111 — Relator, o Sa. desembargador

Guilherme Cintra, aggravantes, os syndicos
da fallencia de Monteiro Sequeira & Comp.;
a,ggravado, o juizo. — Julgaram improce-
dente a carta testemunhavel, unanimemente,

DISTRIBUIÇõES

Aggravos de petiçdo

N. 1.200—Aggravante, Felippe Gonçalves
Moraes; aggravádos os syndicos da.massa,

fallida de Alves & Araujo e outro.Distribuido.
—Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 1.161—Aggravante, barão de Mesquita;
agravado, Manoel Pereira; (nova distri-
buição).—Ao Sr. desembargador Affonso do
Miranda.

Appellarao civel

N. 2.288—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appelladas, Thereza
Maria e Anna Joaquina; distribuida.—Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

Appellago commercied

N. 1.630—Appellante, Dr. Antonio Feliel-
de Castilho e outros, membros da commissão
liquidante da Companhia Progresso Manufa-
ctureira de Calçado; appellados, Firmino de
Oliveira Marciano e outros, accionistas da
mesma companhia (nova distribuição).—Ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 20 DE
DEZEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues.
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth. Souza Pitanga, Sal-
vador Moniz, Lima Drummond, Affonso de
Miranda o Villaboim, procurador do Dis-
trieto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade
N. 1.640—Relator, o Sr. desembargador

Affonso do Miranda ; ombarganto, José Du-
arte; embargado, José Francisco Marques
do Macedo.— Receberam os embargos para,
reformando o accordiu- o embargado o com elle
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a sentença appellada, julgar improcedente a
notificação, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Fernandes Pinheiro, Guilliermo
Cintra, Salvador Moniz, Lima Drummonde
Dias Lima.

N. 1.714'—Relator, o Sr. 'desembargador'
Salvador Moniz

'
 ombarganto, o barão Vas-

conceitos Rodolpho ; embargado, Banco da
Republica do Brazil.— Desprezaram os em-
bargos. Impelidos os Sr. desembargadoras
Souza Pitanga o Uma Drummond. .

N. 1.728 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, Joaquim Fran-
cisco Pereira.; embargado, .Bra,z Lopes Pe-
reira.—Desprezararn os embargos unanime-
mente.

N. 1.821 — Relator, o Sr. Souza Pitanga
embargantes. Pliniô Flanklin Reydner do
Amaral e outros ; embargados, Dr. Asterio
de,. °astro Jpbirn e sua mulher., — Foram
desprezados os embargos, contra os votos d os
Srs. tdesembargadores , Salvador Gui-
lhgeme Cintra, Dias Lima e Miranda Ribeiro.
Impodido o Sr. desembargador Lima Drum-
mond. •	 .	 ,	 .

N. 1.990 — Relator, o Sr.. desembargador
Guilherme Cintra ; primeiro embargan.te,
Banco Paris e Rio, 2° ernbar,gante, Dr. Heitor
Bastos Cordeiro ; embargados, os mesmos.—
Desprezaram os embargos de fls. 157, unani-
memente, e receberam os de fl. 161, para,
reformando o accordão embargado, restau-
rar o .accordão appollado, contra os votos

•dos Srs. desembargadores Guilherme Cintra,
-Miranda, Ribeiro e Afonso do Miranda.—
Deixou do votar o Sr. desembargador Souza
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
por impedidos. Foi designado para redigir o
accordão o Sr. desembargador Espinola. —
Este julgamento foi presidido polo. Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

NOTÉIAR-IÓ
Tribunal de Contas— Ordens do

pagamento sobro as quaos o Sr. presidente
deste tribunal proferiu despacho do registro
cm 20 do corrente moz:

Ministerio da Industria, Viação .e Obras
Publicas— Avisos: "-

N. 2.992, do 7 deste moz, pagamento da
12:150$, á, Companhia Lloyd Braziloiro, da
subvenção relativa a viagem na linha do
norte, no maz de setembro ultimo;

. N. 2.993, da data supra, idom do 12:150$,
mesma companhia da viagem da referida

linha orn outubro;
N. 2.994, da data supra, idem de 12:150$,

á Deferida companhia da viagem realizada
na linha do norte. - orn outubro;	 -

N. 2.996, da data supra, idom do 387$, a
Patiná; Silva & Comp., de fornecimentos
feitos ti Estrada. de Forro Central do Brazil
em outubro ultimo;

N. 3.010, de 10, idem de 51$2 .20, a The
LeOpolclina Raittoay Company, Limited, de
passagens concedidas á. Directoria Geral dos
Correios em julho ultimo

N. 3.013, da data supra,idern de 15$600, a
Mala & Niemeyer, do fornecimentos á Es-
trada de Forro Central do Brazil em no-
vembro ultimo

N. 3.014, da mesma data, idem de 124$,
de fornecimentos á mesma estrada em se-
tembro ultimo

N. 3.024, do 11, idem de 87$503, a Leu-
zinger, & Comp., de fornecimentos á. Secre-
taria de Estido Orn novembro ultimo

N. 3,027, do 12, idem de 5:434167, a di-
versos, do fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil em setembro ultimo.

Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 2.633, • do 4 do corrente, paga-
Manto de . 204$838, aftivorsos empregados do

Ministerio, de gratificações por serviços ex-
traordinariás prestados no mai, proxinw
findo.

—Ministorio das Relações Exteriores:
Aviso n. 216 A, de 5 do dezembro, paga-

monto da 865$, á Repartição Geral dos Te-
begraphos, da concerto, limpeza o rectifica-
ção offoctuados em diversos instrumentos de
dornarcação da fronteira das Misses com a
Republica Argentina.

—Ministerio da Marinha:
.Aviso .n. 1.742, de 11 de dezembro, paga-

Mento do 1:6663666, a Antonió Lucio do Me-
deiros, proveniente do luz fornecida a di-
vorsás dopendencias dos te Ministerib, em
novembro ultimo.

•1"a,,vadoria do Thesouro— Pa-
gam-se boje o 1 0 e 3° districto de Obras Pu-
blicas, amanhã o 40 e 50 e no dia 24 o 2° dis-
tricto.

Instituto Nacional de Mu-
sica — O resultado dos exames de violino,
violoncello, contrabaixo, flauta, clarinete e
fagote, realizados a 19 do corrente, foi o se-
guinte:

Violino —Approvado com distincção, Dou-
glas Luiz Wasson, 13.40 pontos.

Violoncello—Approvados com distincção,
Enrico Augusto de Araujo Costa 12.20 e
Evangelina da Costa Forreira, 12.20 pontos.

Contrabaixo—Não compareceu o alumno
chamado.

Flauta — Approvado com distincçã,o, Joa-
quim Pa,,S909 Barroso, 12.60 pontos.

Clarinete—Approvados: plenamente, Ger-
son Lopes Reis, 11.80; simplesmente, José
Honorino Freire do Amorim, 9.0 pontes.

Fagote—Appróvado com louvor, José Ray-
mundo da Silva, 14.0 pontos.

Externato do GymnaSio Na-
cionnl—Efrectuam-se hoje, 21 do corrente,
ás 10 horas da manhã, nesta estabelecimento
as provas gra,phicas de desenho do 3 0 anno e
as escriptas de inglez do 4° e de latim do 5°.

Frac uldade de Medicina o. de
Inuarmacia do Rio de Janeiro
—3 resultado dos exames da 3a série medica
efectuados honte* foi o seguinte :

Physiologia,anatomia physiologica e patho-
logica e pathologia geral—Manoel Alexandre
Marcondes Machado, João Ferrara o Eloy
da Barros Lima, approvados simplesmente
nas tre.s.

Houve ires reprovados. •
.-0 resultado dos exames oraes da 4a sana

medica realizados liontem foio sentinte,	 e
Pathologia cirurgica o pathologia medica

—Amanho Castão dá Oliveira e Adalberto
Ferreira da Silva, approvados simplesmente
nas duas ; Jose.", Theolorieo Macedo, , appro-
vado simplesmente em nathologia cirurgica,
unica de que fez exame, e Ramiro da Rocha
Magalhães Junior, approNhtdo simplesmente
em pathologia cirurgica.

Houve Um reprovadf,
—O resultado dos exames oraes de hoje fo-

ram 03 seg ai atas : •
6° sério medica —Hygiene e medicina le-

gal.
Foram approvadas : Frederico João Wol-

fonbilltel com distincção cai medicina legal
e plenamente em hygiene; Francisco Car-
neiro do Lyra, Joaquim Belle de .Amorim e
José Rodrigues Ferreira simplesmente em
ambas.

Houve um reprovado em hygiene e um em
medicina legal.

Clinica da G a seria—Medica e, obstetrica.
Foram apprievados : AntoninoAngusto

Ferrari, João José Alves o Pedro Lu' iz de Oli-
veira plenamente em ambas,

Intei•nato do Gymnasio Na-
érional—O resultado -doe exames do pri-
meiro anno prestados neste internato foi o
seguinte

Approvados com distincçã,o, grão 10 :—
Antonio Pereira da Silva 'Oliveira Filho e
Luiz Claudio da Castilho ; - 	 •

Plenamente, gráo 9— Ilderonso Gouvêa de
Castilho e João Baptista do Mello e Souza

Simplosmente,.gráo 5 —.Alvaro da Silva
Vieira, Gastão Marques do Carvalho Oli-
v.eira, Jorge Caldeira do Azevedo Marques,
Octavio Cordeiro da Rocha Werneck o Sotter
Zamith ; grdo 4 : Ismar Grey Tavares
gra° 2 : Colidido do Souza Pereira Botafogo,
Henrique Brauna Zamith ; grito 1 : Alvaro
Cordeiro da Rocha Werneck

'
 Ar tinir Corrêa

Lisko, Ary Coelho Barbosa, Carlos Cardoso
Fontes, Ed gard Corrêa do Sá e Bonevidos.

Não responderam a chamada 13.

Escola too1ytechnicii-0 resul-
tado dos exames efectuados honteni foi o
seguinte

Curso de engenheiras geographos — As;
tronomia e geodesia—Approvados : plena-
mente, Theodorico Maximiano da Fonseca ;
simplesmente,. Paschoal Villaboin, Telasco
Lobato Vereza e Francisco de Miranda.
• Uni não compareceu.

Curso do en .r.r,enharia civil— Dascriptiva
aPplicada—Regulamento de 1874—Approva-
dos: com distincção, Edmundo Cavalcante do
Castro • Goyanna, ; plenamente, José do Souza
Monteiro ; simplesmente, Miguel Furtado
Ba,cellar—Regulamento do 1896—Approvado
simplesmente, João do Rogo Coelho.

"Machinas—Approvados : Plenamente, Os-
car Mantido de Oliveira o João Jorge da
Fonema; simplemente, Gabriel de Azambuja
Fortuna.

Houve um reprovado.
Gamo do sciencias physicas e naturaes —

Botanica—Approvado plenamente, Joaquim
Cerqueira do Carvalho.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Livland, para Antuerpia, Rotterdarn
O Bremen, recebendo impressos até ás 4 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior até
ás 5.

Polo Japurá para o Lazareto Coará o Mos-.
Boró, recebendo impressos até ás. 7 horas da
manhã, cartas para o-interior . atts , ás 7 1/2
o ditas com porte duplo até ás 8.

—Amanhã :
Pelo Itaituba, para o Lazareto e portos do

sul, recebendo impressos até as 12 - horas da
manhã, cartas para o interior a,té ás 12,1/2,
ditas com porte chiplo até 1 o objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Paparica, para Lazareto, Bahia e
Europa, via Lisboa, reeebend, impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 6 e objectos para
ate 4 6 da tarde de hoje.

Pelo Pernambuco, para o Lazareto- o
Santos, recebendo impressos até ás 5 horas
da ma,nhã,cartas para o iaterior até as 5 1/2,
ditas com perto duplo até ás 3 e objecto s
para registrar até ás 6 da tarde do 21.
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-.-........................-.....,..............................,.....,.....,........... ,....................an.......~...........e,-................."-.!-......C.-...- -...,....--!-.....--2.-nr-...• ...-=`.1•3,3

aprt."	 / DAROMETRO	 TEMPERATURARA TENSÃO DO EU 'M I D A O E DIRECÇÃO DO '	 ESTADO ESPECTE DE QUA.NTIDA DA
A 00	 DO AR vA.Pon RELATIVA VENTO DA ATMOSPRERA N1VEt0 DE NUVENS

........,..~......... ..,,,,,,...„.„.„...,„.„. --........---.„
1..LVA.G.11M1141•1n64.1144191.

Q1/e	 e aVut 4/.

3 a • 751.66	 27.6 -	 18.43 67.2 N \V - - -
5 a 	 751.71	 t/.5 18.69 63.3	 ' NNW Incerto .. 10

a 	 •752.23	 30.4 2).21
'

63.0 N NE Bom .. 10
12 4 	 751.54	 31.5 20.13 58.3	 40 N Sombrio .. 10
p. 	 75.36	 30.3 20.11 62.9 NNE Boni 10
p 	 749.83	 29.0 20.10 67.2 N.N E Encoberto .. 10
p 	 750.82	 23.2 20.40 71.4 NNE Encoberto .. 10

./2 n 	 750.86	 27.2 21.01 78.4 WNW - - -

Temperatura maxima exposta 	 -	 30-.5
á sombra 	 310.7

s	 minima 	 27,.0
Evaporação em 24 horas it sombra
Chuva em 24 horas  -
Duração do brilho solar 	

Observaçães

A 1 h. 3) m. p., ás 3 h. 30 m. p. e ás 8 h. 37 m. p. calliram ligeiros chuviscos.

Obiervaçães feitas a O h. m. em Crie. (9 h. '07 wa. da Capitai) em:

Recite Aracap Rio Ciran'de do Sul

nnn~IIR

Batometró á 00 	 760m/20.20 767m Pu . 40 753m/n4.50
Temperatura do ar 	 27».0 I0,.2
Tensão do vapor 	 • • 2202/m.34 22m / 02 .23	 - 1301/m.68
Humidade relativa 	 8 to/0,2 890/0.6 830/0.0
Direcção do vento 	 E E
Estado da atmosphera Incerto Incerto Encoberto
Nebulosidade....	 	 Q uasi encoberto Meio encoberto Encoberto
Estado do mar 	 Pequenas vagas Tranquillo Pequenas vagas -

^

5nalw

34.03

900.

140LETIl1 MADNETICO

Declinação=8 3 O 15" HW'

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE ORW. FEITAS PEIAS CAPITÃES Das TORTOS

(9h07al t. m. da - Capital)

Belém 	 Meio encoberto Muito bor..- - E	 Regular Variavel'
8.	 Imi-,,
Parnallyba 	

Quasi encob.
Encoberto

Ameaçador
Encoberto

Chuviscos
Nevoeiro baixo

-	 Calma	 Tranquillo
ENE	 Fraco

Variavel
Encóberto

Fortakza 	 Meio encoberto Muito claro - E	 Fraco	 Chão	 • Bom
Natal 	 Meio encoberto Bom - ESE	 Fraco	 Chão Variavel
Parahyba 	  Quasi encob. Encoberto	 Chuva Fraco Encoberto
Recife 	 Quasi en,cob. Mão	 Aguaceiros E	 Regular Peq. , -vagas Mão
Maceió 	  Encoberto Sombrio	 • Chuviscos ENE	 Bafagem Chão Variavel
Aracaju 	 Meio encoberto Incerto	 Garfia E	 Regular Tranquillo Variavel
Bahia 	 Meio encoberto Muito claro - ENE	 Bafagem Tranquillo Variavel
Victoria	 Quasi limpo Incerto - NE	 Fraco Peq. vagas	 Incerto
Santos 	  Encoberto Ameaçador Aguaceiros ENE	 Fraco Incerto
Para,naguã, 	
Florianopolis 	

Encoberto
Quiasi encob.•

Encoberto
Bom

Chuva
-

F.SE	 Muito fraco
NE	 Fraco Bom

Rio Grande 	 Encoberto Encoberto Aguaceiros Fraco Variava



RENDAS -PUBLICASObituario- Sepultaram-se no dia 13
35 pessoas fallecidas de:

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 de
dezembro do 1900 	 	 1.090:430$433

Idem do dia 20 	 	 107:8304444

1.198:264927

Em igual periodo do 1899 	 	 979:014453

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

4.264:968$799
Renda do dia 1 a 19 de de-

zembro de 1900 	
Idem do dia 20:
Em papel 	  230:734521
Em ouro 	  34:810$02.5

Nacionaes 	 **
Estrangeiros 	

265:540$540

4.530:509$345Do sexo masculino

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAE8
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20 de de-
zembro de 1900 	 	 9:3794616

Idem de 1 a 20 	 	 180:004418
Em igual periodo de 1899... 	 363:2043114.924:529$723Em igual periodo do 1899...

Febres diversas 	  	  2
Variola . 	 	 1

	

Outras causas 	   

35
23
13

35
22

Do sexo feminino 	  13

35
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Directoria . de Meteorologia. do 14,1inistorio da Marin/ia- Kopa,rtie-a. o da Carta Maritima- Mappa das obser-
vaç3es feitas a O li. m. do Greenwich na 2" decada do moz do novembro do 1900.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: ESTAÇXO METEOROLOGICA DE ARACAJU'

Lat. approximada: 10 0 55' 00" S. Long. aproximada: 370 ,04' 00"W Grw.
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ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS ANTECEDENTES

mim o o/0 míg

11 762.07 27.4 3.4 74.0 20.08 E 6 1) K. C. EN 4 2 18.94 Tempo bom.
19 761.90 28.3 3.3 75:5 21.51 E 5 1) K 5 2 19.94 Tempo bom.
13 762.29 28.6 4.0 70.6 19.55 ES E 5 K. KN. KC 8 2 20.94 Tempo bom.
14 763.01 27.9 3.0 73.0 20.38 E 5 K. KN 5 2 21.94 Tempo bom.
15 763.21 27.9 3.5 73.7 20.98 E 5 b. nta 4 2 22.94 Tempo bom.
16 762.52 27.6 3.6 73.0 19.06 E 5 K. C 4 2 23.94 Tempo bom.
17 762.52 27.7 3.7 72.0 19.90 S E 5 1) E. C. S 9 2 24.94 Tempo bom.
18 762.75 25.8 2.2 82.0 20.21 SE 5 E. C 7 2 23.94 Tempo variavel.
19 763.07 27.5 4.0 70.0 19.07 E SE 5 K. CK 6 2 2(3.94 Tempo bom.
20 762.28 27.6 4.6 06.0 18.05 NE 5 K. C 4 2 27.94 Tempo bom.

llédias.-..1762.571 27.63 3.59 72.98 19.98 5.1 5.6 2.0

O observador, Amynthas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

Obmervatorio do Rio do Janeiro - Boletim Meteorolcigico- Dia 19 do dezembro do 1900.

Roias 1
•

Barometro Tempera--tura Tensão Humidade

VENTOS CÉO
rno 2•-no o
PWri

c3ed L,

zo
o
g rol1 e

t..o,z2ce
g-,O

a 00 centigrada do vapor relativa r6
C.>

6-' 	 . Direcção
1d

c,' Nuvens
r.- -.--,g.u2Ao El)

O ›':405.-
0)
CO

.-C2

751.4

NI

1.6

F.oa,
C) cl)

;-, a, o

1 h. m.... 28.3 18.2 63 NW 0.8 C-K. K-N - - Calheiros
4 h. m.... 750.9 27.6 18.4 67 2.5 NW 0.8 C-K. K-N - VW. »
7 h. m....

10 h. m....
751.9
752.1

27.8
31.3

18.3
20.3

66
59

1.0
5.0

N
N

1.0
0.9

C-K. K-N. N
C-K. K-N

-
-

__ x,
Louzada

1 h. t 	 750.7 32.1 20.8 58 7.1 N 0.9 C-K. K-N - 0
4 h. t 	 749.8 31.4 20.0 58 3.3 N. E 1.0 C-K. K-N Gottas - »
7h. t 	 750.4 31.0 10.8 59 0.0 - 0.8 C-K. K - - Mein.

10 h. n 	 750.3 29.7 22.9 74 3.3 NW 1.0 C-K. K-N -
-

-
Médios 	 750.94 29.90 19.84 63.0 2.9 -- 0.9 -- -- __

_ _

Extremos da temperatura: Maximo 4 h tarde, 320 .7; minimo 7h. mana, 270.3.
Evaporação em 24 horas, 40,/10.6.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, gottas. Total em 24 horas, gottas.
Horas de insolação (hollographo), 12 h. 15 m.
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EDITAES 1 AVISOS
• ' Côrte de Appollação
-Faço publico que Os julgamentos das appol-

laç5as eiveis n. 2.125, appollantos Joaquim:,
Eufrasia, da Silva e outros, appellado Dr. An-
tonio Paulo do Mello Barreto ; n. 2.16),

•appella,nte José Carneiro Pereira, appolladçà
o espolio do finado José da Silva Neves Pei-
xoto, o commerciaes n. 1:702. appellantes
José de . Souza o Silva e outros, sociosda
firma em liquidação Vasconcellos & Comp.,
appellado Eduardo Leito de Vasconcellos,
soei° da mesma firma; n. 1.988, appellantes
Elia Block. & Comp., appellado Manoel
Pinto Junior, tordo legar na sessão da Ca-
mara Civil do dia 21 do corrente ou nas
seguintes. .

Secretaria da Cdrte de Appellação, em
20 de dezembro de 1000. — O secretario,
Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e
1."Ixarmaela do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 21 do corrente, os

seguintes senhores:

EXAME PRATICO

la serie médica — Botanica

(A's 11 horas)

Tartine Kossuth Moniz.
Alvaro Freire da Silva Braga..
Dionysi.o Tolomey Junior.
Waldernar Pereira.
Antonio Pereira Manhães.
Benedicto Meirelles Freire.
José Silveira 'chi, Motta.
José Castrioto Pinheiro.
Garcia Neves do Macedo Forjaz Junior.'
José Climaco do Espirito Santo Filho.

Turma sapplementar.

José Acylino de Lima.
' Samuel Folippo Domingues Uchâl.
José Pacheco Dantas.
José Paulo Pereira Macambira.
Joaquim Ribeiro do Almada.
Aristidos da Ma,codo Netto.
Plinio Marquos.
José Moratshon Barbosa.
Ca,rlos ,Conçalves Pereira Sit Peixoto.
Luiz Paulino Soares de Souza.

EXAME ORAL

4a serie médica

(A's 11 horas)

Francisco Julio Navior Junior.
Ma.nool Cotrim.
Antonio dos Santos Malheiro.
Benjamin Henrique do Mattos.

Turma supplementar

Leoncio do Queiroz.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Miguel Angelo Dantas Silvo.
Manoel Feliciano da Motta.

EXAME PRATICO

2a serie 9nédica—Chimica or ,ganica e biologica

( A's .11 horas )

Claudio Darlot.
OsWaldo Coalho da Oliveira.,

Paulo do Figueiredo Parreiras Horta.
TIL:odoro 'Teixaira da Silva o Souza")
Hildogard do Noronha.
Juvenil da Rocha Vaz. •

sArnaldo Carlos Rodriguos do Va, concollos. -
Luiz Soares da Gouvea Junior.
Alfonso do Ligorio Gama Castro Mac-Dowell.

urolio do Lima Py.
Mario Torras.
Eurieo do Azevedo Villola.

Turma suPplomentar
Manoel Valdomiro Rodrigt103 dos Santos.
Oscar Chavos Faria.
João GOEIM (1.0 Ainorim.
Pedro Barros.
Francisco da Gama Spindola e Castro.
Manoel Velho Py.
Octavio
José Arthur da Rocha Porto. -
Albarto Brandão de Magalhães.
Alado° Dama,sio.
Palro Affonso do Carvalho.
Francisco Augusto Monteiro da Barros.

EXAME ORAL

3a série médica
(A's 11 horas)

José Gomos do Araujo Beltrão.
Licurgo Porcina.
Nilo Cairo da Silva.
Alcides Godoy.
Mauricio João Barbalho Uch6a, Cavalcanti.
João Marciano do Almeida.

Turma supplomentar
João Ferreira do Moraos
Rodolpho Vaccani.
Maria da Gloria Fernandes.
Annibal Pereira.
Carlos da Silva Loureiro.
Bohomundo do Souza M. Alvares AITonso.
Alfredo Egydio do Oliveira.

til serie médica

( A's 111/2 horas)

José Nava,.
Theodorico Pa,dillia,.
David de Vargas Cavalheiro.
Mario Floriano de Toledo.

Turma supplementar

Pedro Furtado Cargueira."
Marciano Cardoso Spindola.
Octavio Rogo Lopos.
Eugenio Masson da Fonse'á.

Ga serie medica—Clinica
(A's 10 horas—Hospital de.Misericordia)

Joaquim Pinto Rabona.
Luiz Gonçalves da Silva.
Alvino Ferreira de Aguiar.

Turma supplementar
Judith Adelaide Maurity Santos.
Francisco Carneiro do Lyra.
Joaquim Ballo do Amorim.

EXAME ORAI,

6 a série medica
.(A'so ll horas)

Pedro Soares.
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
-João de Abreu.	 -
João Eduardo do Azevedo.Côrte Real.
Gil Goulart Filho. •

Turma supplementar
Geraldo Fernando Tosta.
Graciano dá Souza Geribello.

-Cassiano do Souza,.
Manoel Affonso E:unira:
Alfredo José Cardoso.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 21 do dezem-
bro de 1900.-0 secretario, Dr. E. de Menezes.

Fa,culdade de Medicina do
Rio de Janeiro

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

D3 ordem do Sr. Dr director se faz publico
que até o dia 22 do corrente, á 1 hora da tar-
de, recebam-se, nesta faculdade, propostas
para o fornecimento do instrumentos cirur-
gieos o productos chimicos o pharmaceuticos,
conforme as relaçbes existentes na secretaria •
à disposição dos proponentes.

As propostas devem ser apresentadas em
duplicata em carta fechada e devidamente
soltadas e assignadas.

Secretaria da Faculdade do Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 10 do dezem-
bro de 1990.-0 secretario, Dr. Eugenio de
E. S. de Menezes.	 .(.

• Escola r'olytèclinica.
De ordem do Sr. director da escola, Dr.

José do Saldanha, da Gama, faço publico
para conhecimento dos interessados, que,
amanhã, sexta-feira, 21 do corrente, ás 10"
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomia e geodesia

Annibal da Costa Pereira.
Antonio Paulo de Mattos.

CURSO GERAL

- Astronomia e geodesia
Manoel Pires de Carvalho o Albuqueoquo.
Ceciliano Abel de Almeida.
Antonio Crespo do Castro.
Manoel Ribeiro de Almeida.

Turma supplementan
João Noronha dos Santos.
Lincoln Perry do Almeida.
Ildofonso Alves Pereira,
Alfredo Brandi.

CURSO DE ENGENILARIA CIVIL

. bescriptiva applicada

• (Regulamento do 1874)
Milton Torres Cruz.
Gabriel Ramos da Silva.
José de Almeida Campos Junior
Alvaro Lema.
Domingos Alves Matheus.

Turma supplemontar
João Luiz Ferreira (21 chamada).

(Regulamento de 1896)
João do . AlMeida Pizarro (2a chamada).

Machinas
• (2a chamadp, ) • •

Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Alvaro de Andrade.
José Euclides Rosas.
Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.
Antonio Marques de Britto Am,orim:

Turma supplementar ( 2 ,- chamada )

José Cesario do Mello Filha,
Adolpho Baptista de Mags,lhães.
José Pires R,ebello.

• Nota — A's 10 horas , da manhã dar-se-ha
ponto para prova e sicripta de astronomia e
geodesia ao Sr. Alfredo da Silva Tavares.

A's 11 horas con,,eQará a primeira parto da
prova graphica d.o desenho de estradas para
o Sr. Eduardo Schmidt e a de desenho de
hydraulica, para os Srs. Affonso de Escra,--
gnolle Tannay o Heitor Lyra da Silva.

Rio de Janeiro 2.0 do dezembro de 1900. —
Souza Ferreira, secrçtario.
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/Internato do Gana/1~110

Hoja, 21 do corrente, ás 11 horas da manhã,
serão chamados para a prova oral neste in-
ternato os seguintes alumnos do 2° cano:
Agenor Milagres Nlascarenhas, Alberto da
Cunha Pinto, Alfredo Balthasar da Silveira,
Antonio do Andrade Ribeiro, Arthur Ferreira
Braga, Azuil do Almeida Peixoto, Carlos Gra-
ciano Gomos do Almendra, Carlos da Silva
Costa o Domingos Ferreira Louaada, Janior.
Havara prova oscripta de historia natural
do 60 anno.

Escola de Minas de Ouro
Ihreto

Do ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo annu de 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos canditados para
o provimento definitivo do lacrar de lente da
2a cadeira do segundo e 1° cadeira do terceiro
anno do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer as -dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposições communs. ás institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 do outubro de 1900.-0 secretario,

	

João Victor de Magalhães Gomes. 	 (..

Museu Nacional

CONCURSO	 •

De ordem do Sr. director, em conformi-
dade com o art. 47 do regulamento vigente,
faço publico que, por espaço do quatro me-
zes a contar de hoje, Se acha aborta nesta
secretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo da assistente da secção
de bota,nica do Museu Nacional.

O ~curso constará de dissertação escripta

i

' e oral o da prova pratica sobro pontos tira-
das á sorte, de accordo com o programma,
previamente org,anisalo pela congregação o
approvado pelo Sr. Ministro.
, A dissertação escripta constará do um
ponto tirado á sorte e durará tros horas.

A oral será publica, o durará uma hera, o
constará da exposição do ponto para ella ti-
rado á sorte com duas horas do antecelen-
eia.

A prova pratica sara feita de conformi-
dade com as disposições estabelecidas no pro-
gramma, especial.

São requisitos necessarios ao concurso
1^, a qualidade do cidadão brasileiro
24, moralidade provada por folha corrida.
Secretaria do Museu Nacional, 18 de de-

zembro de 1900. —Miranda Ribeiro,secrotario

I3rigada 1Policial da Capital
-Federal

CONCURSO PARA UMA VAGA DE ALFERES
P IIARMACEUTI CO

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
dante da brigada faço publico que até, o dia
30 do corrente acha-se aberta, na secretaria
da repartição saltitaria, a inscripção para o
concurso de uma vaga de alferes phaasina-
ceutico.

Os interessados deverão apresentar, por
occasião da inscripção, além do respectivo
titulo scientifico, certidão de idade, folha
corrida o outros quesquer documentos que
Os abonem o provem serviços. O concurso
constará de prova escripta, oral .o pratica.

Inspectoria, da Repartição Sanitaria, em II
de dezembro de 1000.—Dr. Francisco Corrêa
Dutra, tenente-corou' inspector da repar-
tição sanitaria.

Triberennd de Conl as

Pelo prusan tie edital é intimado o capil;ti,)
de fragata José Thomaz Machado PoratIla,
procurador da viuva do commissario de 3a
classe, da armada Joaquim Piras Ferreira, -
para que no prazo de 30 dias allegue o que
for a bem do sou direito sobro a importancia
de 71$547 em que importa o alcance veri-
ficado na tomada de contas do referido com-
missa,rio, relativas ao penedo do 23 de ou-
tubro de 1800 a 31 de Janeiro de 1S92,quando
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
da Estado de Santa. Cathítaina, ou declare o
seu domicilio para o fim de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Conta.s,23 de novembro de 1900. —fora Maria
da Silva Portilho, sub-director.	 (-

Caixa de A.mortização

Por esta repartição se faz publico que a
Janta Adminasta,tiva desta caixa resolveu
que o dasconay a, que -soffriain as notas
da 100$ da 5a e 6s estampas, no inez de no-
vambro ultimo, seja mantido durante o cor-
rente mez, continuando, de janeiro proximo
em diante, a proporção da tabella constante
do edital de 27 de julho de 1898.

'Esta providencia só aproveitará ás notas
que forem apresentadas ao troco na sucção
do papal-moeda.

Capital Federal, 14 da dezembro da 1900.
--Sebastião M. Sarmento, inspector.	 (•

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, do accordo com o art. 7° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, do li do janeiro do 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 1 de ou-
tubro proximo futuro, ao recebimento das
collectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exercido de 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessado.:
convidados a apresentarem. as suas declas
rações nesta Recebedoria e em duplicata ata
o dia 31 de dezembro do corrente anno, na
conformidade do art. 9 s do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 20 do se-
tembro de 1900.-0 director interino, José
RaMOS da Silva Junior.	 .(•

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. director geral, convido
os herdeiros, legalmente habilitados, de
Luiz Cindido Furtado Coelho, a retirarem
destro do prazo de 60 dias, contados desta
data, os deus mil exemplares da obra Paixão
do i,uxo, existentes em deposito nesta repar-
tição, devendo ser préviamente eilactuado
o pagamento da quan tia de 2:550$, corre-
spondente á impressão da mesma obra, e fi-
cando desde ii scientas os referidos her-
deiros de que, do contrario, serão vendidos
os ditos exemplares para indemnização dessa
importancia, conforme determina a ordem
da Fazenda, n. 42, de 21 do corrente.,

Secção Central, 23 de novembro de 1900.
—O chefe, A. Ribeirão Ferreira.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

Da ordem do Sr. director inferino faço
publico que foi exonerado do logar de des-
pachante desta recebedoria o , Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido ás pessoas que
contra este tinham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tres me,zes, a con-
tar desta dataana, farma do art.30 do, decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1837, Sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, -10 de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,
['Orado R. Machado.	 (.

....—
ALlfandega do Rio de janeiro

,FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1901
Pela inspectoria, desta alfa,ndega se de-

clara que até o dia 22 do dezembro do cor-
rente anno, a 1 hora da tarde, recebem-se
propostas para o fornecimento, durante o an-
uo do 1901, do papel, objecto s de escriptorio,
tinta, material para capatazia,s o serviço
maritimo o carvão do palra, do accordo
com as relações impressas, que os Srs. pro-
ponantes deverão procurar nesta repartição.

Alfandeza do Rio do Janeiro, 10 do dezem-
bro de 1900.— O 2° escripturario, J. A. Mau-
rity de Oliveira.	 (.

'Alfandega, do mo de janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 26

(2a mesa)	 •
Pela inspectoria da Alfandoga, do Rio de

Janeiro se faz publico que ás portas do tra-
piche Dias da Cruz, no dia 27 do dezembro
de 1900, ao meio-dia, so hão do arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
AT: 21 fardos ns. 229/49, contendo . papel

para impressão, em-muni para jornaes, po-
sando liquido real 4.347 kilos, vindos do
Londres no vapor inglez Masadyne, dosa.
carregados em 17 da março do 1930.

Lote n. 2
AT: 1 fardo ri. 250, contendo papel para

impressão, comnium, pesando liquido real
120 kilas, vindo da mesma procoloncia, va-
por o descarga.

Lote n. 3
G?..f —5.705: 1 caixa vasia e quebrada,vindaa

de Londres no vaiam inklez llogarth, dosear-
regala em novembro de 1895.

GS: 23 gigos contendo garrafas de vidro or-
dinario, do cor, Som rolha e Som bocca os-
moralizada, pesando liquido real 2.803 kilos
vindos de Liverpool na barca inglaza Tlandy,
descarregados orn maio da 1898.

CM: 2 barris, vasios, Som tampo e que-
bra-los, violes .do Liverpool no vapor inglez
Bellena, descarregados em fevereiro de 1899.

Lote n. 4
Diversas marcas: 27 barris, 1 1/2 pipa o

1 lata, tudo vasio, vindos de diversas pro-
coloncias, vapores o descargas, (retirados
dos leilões do 22 do janeiro o 20 de dezembro
de 1930).

Lote n. 5
F: 335 caixas contando palito do madaitat

para phosphoros, pazando liquido 36.853
kiIos, vindas de Hamburgo no vapor TucU-
man, descarregadas em 8 da janeiro do 1900
o depositadas no Trapiche Maná.

Lote n. 6
E: 248 caixas ns. 621/868, contando pali-

tos para phosphoros, posando liquido 32.210
kilos, vindas do Hamburgo no vapor aliando
Atito', descarregadas em 30 de Março de
1900 o depositadas no Trapiche Freitas.

Lote n. 7
Som marca: obras da madeira ordinaria

não classiticadas,viddas do Rangoon no vapor
ingloz Ulabrand, descarregadas om 28 do de-
zembro do 1899 o depositadas no Trapiche.	 .Federal.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES
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Aviso .

No dia do laitão os obj3cto5 que toem de
sor arrematados ou suas amostra,s estarão á
disposição dos Srs. pratandontos que os quei-
ram examinar, bastando para isso dirigirem-
se antes do Leilão a) respetivo administra-
dor 'do trapiche. Lavrado o termo da arre-
matação, entrogard, o arrematante ao lei-

- looiro a garantia, da 20 clo em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento extraldilo
do talão; igualmente por occasiã,o do paga-
Mento do dospacho de arrematação entrará,
com 15 s/o em ouro, calculados sobra a quan-
tia (equivalente aos direitos d3 consumo a

estiverem sujaitas as mercadorias o que,
puderem caber dentro do limite da arr„erna-
ta,ção.

Allandega do . Rio de Janeiro, 20 da doiam
bro de 19)0.—Pelo inspector, Francisco. Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Escola Naval
De ordem do Sr. vice almirante director,

faço publico, para co . titecinionto. dos iciteres-
si carta de machinistas da marinha

mercante, que os respectivos exa,mes tesão
legar no dia 31 do corrente, data em que
termina o prazo concedido polo • Governo,
diSpan.sando as provas que trata o . § 2° do
art. 46 do regulamento de 2 de maio do cor-
rente anno.— Pelo secretario, Antonio da
Assis Figueiredo, 20 °Melai o archivista (.

Escola Mil itar do tlrazil
D3 ordem 4o. Sr. general commandanto e

_presidente dá conselho economia() desta es-
ss_cola,e de accordo com o disposto no avisa do
s...;Ministeria da Guerra, n. 6$, de 18 de julho

1898, declaro que Seae recebidas propostas
no dia 22 do corrente,ás 11 horas da manhã,
para fornecimento e calefacção,. durante o'
primeiro semestre do anno do 1001, das se-
guintes peças do farda,mentopa,ra 03 aluirmos
dos ;o instituto, a saber :

Missas de brim pardo, uma:
Botinas da couro de bezerro, lisas, par.
Calças da brim branco, uma.	 -
Calcas da brim pardo, urna.
Calças de ila,nella azul ferrete, uma.
Capa do brim branca para kepi, uma.
Capoto de pa.,nno azul fino, um.
KATI com copa azul ultramar e cinta de

patino garance (poça completa), um.
Kepi com copa azul ultramar o cinta ga-

rance (recebendo a, cinta, garanca e fornecen-
do o que for necaásario para completo da

on)eça), um.
Tanica de flanella azul ferrete, uma.
Divisas para 1° sargento, urna.

•, Calças de panno garance com Usta azul
turquaza (racebando o plano e fornecendo os
demais aviamentos), uma.

• .Ca,!ças de panar) garaneo com lustro azul
turquisza, (peça completa), uma.

Dolman do panno azul turqueza(peça com-
pleta), urna.

Rahman de panno a.zal turquesa (recebendo
o panno e platinas, fornecendo o quo for no-
cessado para completo da peça), um.'
, Dolinan do panno azul turquesa (recebendo
o panno o fornecendo o que for nocessario
para completo da peça), um.

Kepi de copa garance e cinta azul turquesa,

O panno e as platinas, quando fornecidos
por esta escola, deverão ser nas quantidades
estipularias no orçamento das ma,torias pri-
mas a empregar - nas peças de fardamento
para aluamos e que se acha na rapartição do
ajudante do pessoal deste estabelecimento.

Ao COOSOE10 Sean presentes, pelos concur-
rentes, amostras da mataria prima e avia-
mentos a empregar no fardamento referido.

As propostas serão coa duas vias ( uma
soldada), assignadas pelos proprios propo-
nentos ou por setis procuradores legalmente
habilitados e conterão a dikeclaração de que
ao obrigam a cauciona no acto da coime-
rancia, a quantia de 109 cada um, no caso de
proforoncia, até a'assignatura do respectivo
contracto, quando 'farão caução definitiva
de 5 -0À, sobre o valor provava' da arrema-
tação até finalizar o sou contracto.

Para esclarecimentos poderão os inter .,es-
sacies dirigir-se ao Sr. tenente-coronel
dante do passoal, neste estabelecimento, em
todos os dias irtels das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, até o dia 21 do MO3 vigente.

Escola Militar do Brasil, 12 da 'dezembro
da 1900.— O escripturario, Felippe Fred.
Lohr.S.	 -	 (.

Escola IProparatoria o de
Tactica do Roalcang,o

De ordom do Sr. coronel comniandanto e
presidente do conselho economia), faz-se pn-
blico que no dia 29 do corrente recebern-se
proposas para o fornecimento de blusas de
brim pardo, calças de brim pardo, calças do
brim branco, capas de brim branco para
kepis, calças de fi mona azul-forreta, tunicas
de flanella azul-ferretes, capetas d3 pango
azul fim, lsepis com copa garanaa
azul turquoz:.i, kopis co n copa azul forrato e
cinta garance, mantas da lã," enearnada; cal-
çai de panes) ,g,Iranco com slista azul tur-
quesa e d danans do panno azul turquesa.-

.. Artigos tic expediente e desenho
Em kilos—GOrnms, ara,bica, em ,sr5cs o lacre

encarnado.
Em litros— Tinta preta Sardinha o dita

Blue-blach.
Em unidade—Berços da folha o da inadeir

para mata-,borrão, canetas da madeira, cani-
vetes Rodger da duas e tras folhas, compassos
de madeira, esponjas grandes ordinarias,
flechas de madaira, lapis bi-color, dito de
borracha, dito preto Fa,b3r (diversos numoro4),
limpaspennas do louça, livros de papel Fi-
uma do 5, 100 o 150 folhas, =kin (pau
grande) obra, em pasta (caixa), pasta de ole-
ado com o sem desanho, tesouras para papel,
tinteiros de vidro, raspadeiras, raguas de
borracha, ditas de madeira com O Sem friso
de me

Em centos —Envelopes lithographados o
Um para ollicios, da diversos tamanhos.

Em folha—Papel Cansou, dito S3M fim,
dito'Whartliman, dita cartão-borrão - e dito
pardo para embrulho.

Em caixas — Colchetes para papel, de di-
vorsos tamanhos, giz quadrada na. 8 e 12,
dito reboado n. 10, p ip31 lithographado
para cartas, envolopos lithographa los para
palmas Maltat, dits Gillot o ditas Falcon.

Em vidros—Gramma arabica liqui la. vidros
grandes (nacionaes e estrangeiros) tinta car-
mim e dita azul.

EM resmas — Papel americano pautado o
liso, dito Fiaras do primeira pautado e liso;
dito Pium: do segunda pautado o liso, dito Pi-
sem,: do primeira lithog,raphado para °Meios,
ordens do dia o minusas, dito de linho pau-
tado para' enchimento o dito Holland), pau-
tado o lis).

Os proponentes para fardamento devem
declarar tambem o preço por que S3 encar-
regarão apenas da manufactura de cada
uma peça das duas ultimas especies supra-
mencionadas ; e tanto estes como Os propo-
nentes para artigos de expadient3 e 'desenho,
deverão apresentar no ziet) da abertura
das própostas, as amostraS'dos objectos po-
didos.

As propostas serão em cartas fechadas e
deverão sor feitas com clareza, ora duas
vias, uma das quaes achada, devenio cada
proponente depositar nesta escola, a quantia
de 100,','s C01113 garantia da assignatura do
respectivo contracto.

O interessados obterã,'o nesta secretaria das
10 horas da manhã, ás 2 da tardo, em todos
os dias uteds, todos os esclarecimentos que
precisarem. •

Escola, Preparataria o da natio:), mio Rea-
lengo ema 19 de dezembro de 1910. —
Candido Alberto de Freitas e AlbuTsterque,
oscripturario.	 (•

Escola Preparai:orla o de . Ta.
ctlea do Realengo

O conselho economico desta escola con-
tracta o fornecimento, para o primeiro se-
mestre do arma de 19J1, dos goncros o arti-
gos abaixo- declarados: 	 ••

Rancho e enfermaria

Por kilogramma
Araruta, arroz nacional, assucar refinado

da 1°, 2a e 3a qualidad3s, bacalhau, de caixa
e de tina, banha nacional, marca Vietoria,
(duas bandeiras) batata in glesa, biscoutos na-
cioaaos, bolaohinhas de agua e sal, café em
grão, typo 7, carne • {.1'm carneiro, dita de
porco, dita do vacai, dita de vitalla, dita
secca do Rio Orando, dita escoa do Rio da
Prato chá vardo, chá lor,)to, farinha de trigo,
gotibada de Campos, lombo de Minas, man-
teigas Damagny, Virgoai o Rio Claro, mar-
moldada do Rio Grande, Theresopolis o
Lisboa, doces frescos, massas .na,M.onaes e
estra,ngeiras para sopa, matte em folha, .pão,
paio, peixe fresco o salgado, queijos do

roscas do Barão e de manteiga, sabão
commum o virgem e toucinho de Minas.

For litro
Azoite doce e de Lisboa (cm lata), dito de

algodão; dito de peixe, ervilha de Lisboa, fa-
rinha da Magé, dita de sa,gú, feijão preto,
dito do cerres, sal grosso, vinagre branco e
tinto de Lisboa o vinho nacional Rio Grand e

Em garrafa
Vinlró virgem, dito figueira, dito do Por-

to, das marca4Villar d'Além, Adriano, D.
Luiz e Rocha Leão.

Em unidade
Bananas, frangos, ,gallinle is, laranjas, lin-

linguas soccas do Rio Orando, ovos, queijos
do Reino o de Minas, tijollos de arejar, vas-
souras grandes do piassava o sapolios.

Eia .massos

Palitos pequenos, lixados..
Em latas

Azeitonas (latas pequenas), linguiça de
Lisboa (lata de duas libras) o kerozane (lata
de 18 litros).

• Em libras
- Chocolate do diversas qualidades,

• Em ração
Legumes, verduras o temperos.

Em copo e vidro
Geléas do diversas ri:validades (nacionaas e

estrangeiras).
Forragens
Por kilo •

Alfafa d3 S. Paulo, Rio Grande e Rio da
Prata, farallo nacional e do Rio da Prata, e
milho miolo, vermelho e limpo.	 •

Em unidade
Ferraduras para cavallos o muares (com O

53111. rompão.)
Em millysiro

"Cravos allomãos e ingleses.
Lavagens de roupa

Por peça: calças do chita, caanisasde algo-
dão á da linho, cobertores de lã, colchas ada-
mascadas e de chita, fronha,s,louções do camas„
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o de banho,pannos do botica,toalhas de prato,
ditas de rosto, ditos de mesa (com cinco me-
tros ,lao comprimento), aventaes, guarda-
rapas e meios (pares.)

'fodos os generos o demais artigos deverão
ser de primeira qualidade e entregues no es-
aabelecimento, por conta e risco dos respe-
ctivos fornecedores.

Os coneurrentes ao forneaimenlo de carne
de vacca, declararão em suas propostas os
preços para a carne,com osso o sem osso e que
se obrigam a fornecer da carne pedida duas
terças partes dos quartos trateiros da rez
bem assim de entregai-a de vespera no -esta_
belecimento, até as 9 horas da nout:a.

Os contractantes da lavagUei. obrigar-se-hão a passar a ferra to à roupa e bem
assim a concertal-a e -,tollocar os -aviamentosque faltarem, faaa-aanao menção destas con-dições era suaa propostas.

Os liCitPtos cujos ganem e mais artigos
forem eontractados, ficam obrigados a for-
n araer pelos ri-138MS preços dos- raspa-ativas
contractos, aos corpos docente administra-
tiro e de officiaea alumnos, mediante paga-
mento imediato.

M propostas devem ser em duas vias (uma
saltada) assignada pelos proprios proponan-
%as ou por seus procuradores, e serão rece-
bidas pelo conselho, que Se reunirá ás 11
horas da manhã do'22 do corrente, quando
se procederá a leitura em presença dos res-
pectivos concurrentes. • •

Cada proponente preferido, caucionará a
quantia de cem mil róis(100) ata a assigna-
tura, do contracto, quando fará a caução de-
finitiva de 5 % sobre o valor provavel dos
generos e outros artigos a fornecer durante
o semestre citado.

Escola Preparatoria de Tactica do Rea-
lengo, 13 de dezembro de 19a0.—Canalido Al-
berto de Freitas e Albuquerque, escripturario.

Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal

REPARTIÇÃO DE COSTURAS
Nova matricula

De ordem do Sr. coronel director declaro
que, desta data a 15 de janeiro proximo vin-
douro, estará aberta a inscripção para nova
matricula das senhoras que desejarem con-
feccionar peças de fardamento para o ex-
ercito.

As condições do matricula são as se-
guintes:

1.a) As cartas de fiança serão firmadas por
officiaes do exercita.armada e classes annexa,s,
reformados ou a ).tivos. podendo cada official
dar fiança a traz senhoras costuaeiras, e de-
ven(lo as fumas desses officia,es serem reco-
-nhecidas em tabellião.

2. 0) Requerimento da licitante declarando
idade (ser maior de 17 annoa), estado e resi-
dencial,.

Capital Federal, 16 d.e dezembro de 1900.
—Jorge Tinoco, 1 0 tenente, ajudante o encar-
regado.	 (•

intendencia. Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Pacheco, Leal & Moreira; Rodrigo
Vianna, Borlido, Moniz & Comp. e Soares &
Irmão, são convidados a comparecer á la
secção desta repartição, afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram a,cceitos
em sessão da commissão de compras,realizada
em 29 de novembro ultimo, na intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 0,s , todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 21
do corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 8 de dezembro de 1900.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

lntendencia Geral da G uerra
Madeiras, cal, pedras e artigos semelhantes

(2a chamada)

A commiaaão de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 21 do corrente, ata
ás 11 1/2 horas da manhã„ para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante primeiro semestre do anuo proximo
"viTlu. Ouro.

As pessoas que pretenderem contractar
essas fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na: l secção desta
intan lencia, onde deverão ata, a vospara, do
dia marcado, apresentar suas ha.bilitaça-33,
na farma, do regulamento o mais ordens em
vigor; e bem assim o documento da caução
de 1:030$ feita na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-saque as propostas devem ser em
duplicata, escriptaa com tinta preta, sem
razuras e assignada,s pelos proprios propo-
nentas, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na °camião da
sessão, devendo nas referidas propostas fazer
a declaração de se sujeitaram á multa de
5 0/0, caso recuzem assagna,r o respectivo con-
tracto.

Previne-se que, de a.ccordo com o art. 64
do regulamento), as firmas commerciaes de-
verão apresentar certidão do respectivo
contracto social, extrahida do livro de
registro da Junta Commercial.

Primeira Secçao da Intandencia Geral da
Guerra, 13 de dezembro de 1909.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior 	 (.

Ministerio da Industria, 'Via-
ção e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e .Viação •
EDITAL	 •

Alterando a clausula ri. 1 e o prazo para
recebimento, de propostas para construcetio
de obras no porto de Pernumbuco de que
trata o edital abaixo,- de 21 de julho de
1000
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que o edital chamando encurtam-leia para
execução das obras de carga, descarga,
abrigo e guarda da raertadoria,s no porto do
Recife, adeamte publicado, fica alterado nos
dpus pontos seguintes, a saber.:

o n. 1 da clausula I fica substituido pelo
seguinte :

I) Um caos para atracação de navios de
8,0m de calado em aguas minimas entre o
angulo do caos actual fronteiro ao oitão
edfficio da Associação Commoraial (seccão
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do caes do Norte o
distanto 40 metros desse extremo.

O primeiro parloclo da ultima parte do
edital fica substituido paio seguinte

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas e lacradas, ate 1 hora da tardo do
dia 28 de fevereiro de 1901, nesta directoria
geral.

Directoria Geral de Obras e Viação, 29 (1.'
outubro de 19Y).—C. Cesar de Campos.	 (•

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencia para a construcedo de obras
para carga, descarga, guarda e armaze-
nagem de mercadorias no porto do Recife,
Estado de Pernambuco _
De ordem do Sr. ministro S3 faz publico

que o Governo Federal receba propostas
para a construcção de obras para carga,
descarga, abrigo e guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
fórma, da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes.:

O concessionario ou a empraza que caP'actl
nizar obriga-se a executar, á sua COSte"iW,
seguintes obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto do lad1ff6s..

1) um caos para atracação em 7,0 m de firtg.".
fundidado livre em a,gnas minimas, enttélidj•
angulo do caos actual fronteiro ao oitãe'XiaM
edificio da Associação Commercial (saèçti,Cg
mais estreita do canal) e um ponto frtinteiro
ao extremo septentrional do caos do Nortd;k)
distante 40 metros deste extremo":-

2) aterro da área comprehendida etiV0§1,
este caos e o littoral actual, inclusivas
docas o as carreiras da extincto Arsenalar(d-d'r
Marinha, devendo o mesmo ser feito gat'xts
material proveniente da dragagem feita ¡Mat"
commissã.o de malhara:montas do porto, cialõt='
transporte e emprazo ficarão a cargo do e f,Sh-
cessionario ;

3) estabelec i-manto de guindastes hydr%';
licas ou electricos, conforme for julgado acs---re
veniente

'4) canstrucçaa) dos . armazeno necess 	 I:
ao abrigo o guarda das mercadorias

5) estabelecimento, ao 1 .mgo do ca	 de
vias ferreas ligadas á Estrada d 	 o do
Limoeiro e outras, mediante	 c ai as
respectivas companhias 	

accoe,dFoeio.or:;.o.ati,c

6) alargamento da rua existente ao longo
do actual caos do Natte), que ficará com 20
metros de largura o pr. lonp;amen to da mesma
ata a Lingueta, sando concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extincto Arsenal do Marinha que for para
ist) nacessaria„ o coastraido pelo conca,ssio-
na,rio, á sua custa, o muro de3tinado a isolar
a dita , rua do resto dos terrenos do ar-
senal

7)ealçamont' a parallelipipedos de toda a
área atterrada não occuea,da pelos armazens
e outras constm-ucçe do caos, inclusivo a
rua projectada, e as docas o carreiras do ar-
senal

8) construcçã,o do esesidasde cantaria para
uso de passageiros e baaragens, no trecho "do
caos correspondente á praça da Lingueta, a
qual ficará reservada para este serviço

9) collocação de arganéos, postes e outros
accessorios necessa,rios á amarração o ma-
nobra dos navios que se utilizarem do caos

10)prolongamento das galerias de aguas
pluviaes até a face do novo caos e drenagem
dos terrenos aterrados, inclusive os do Ar-
senal do Marinha.

A muralha do caos será construiria de
accordo como typo proposto pelo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazens terão esqueleto de ferro, pa-
redes de tijolo e tecto do ferro rugado com
forra interno de madeira.

II
Dentro do prazo de seis-mezes, contados

da data do contracto, o conoessionarioa sala
metterá á approvação do Governo o plano
definitivo e orçamento das obras, constantes
dos seguintes desenhos e documentos:

1)planta geral das obras, indicando o tra-
çado da muralha do caos, a rua projectada,
a parte do caos • destinada ao uso livro de
passageiros o bagagens, -e a que é reservada
ao serviço exclusivo da emproza„ com a po-
siçao dos atanazem das casas das machina,s
para producção da força hydraulica ou ele-
ctrica, das vias-ferreas, dos encanamentos -
das aguas pluviaes, etc.;

2) typo da muralha do caos com os traça-
dos das curvas de pressões;

3) secção longitudinal do terreno sobre que
tem de assentar a muralha, deduzida do per-
furações feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a espes-
sura, natureza e resistancia, de suas ca-
madas;

4) senZias transversaes de exca,vações e
aterros a executar, com os calcules do yo-
ume do respectivo aterro ;
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5) planta, elevação o secções da casa das
machinas para predileção da força hydrau-
lica ou electrica, e relação especificada de
taes MachinaS com todos os accessorids

6) typo dos guindasteS a empregar
7) plantas, elevações e secções dos anilar

zens com as respectivas vias-ferreas, desvios
e giradores, e relação dos vagonetes, guin-
dastes, etc.; com os respectivos typos

8) secções das galerias de aguas pluviaes
e relação dos encanamentos, ralos, syphiSes,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e especificação do material do que São
coirtruidos;

9) especificações ou descripções minuciosad
das diferentes construcções e dos materiaee
que tecm de ser nella empregados;

10)preços das diversas especies de obras
que entram na formação da muralha do caes
e das demais construcções com as resp.ectivas
demonstrações, inclusive a porcentagem para
beneficio do empreiteiros;

11) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha do cace, aterro, cal-
çamento, armazene, etc.), com os respecti-
vos eventuaes; p orçamento total das despe-
zas da empreza, comprehendidw os juros do
capital nella empregado durante o prazo de
construcção o despezas do fiscalização o
outras.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre elles, constituindo isso
vantagem e onus para o contractante.

III
Os preços das diversas especies de obras

de que trata a clÉusula precedente serão
calculados em moeda nacional (ouro).

IV

As obras terão começo no prazo de 12
mezes, contados da approvação das plantas,
o ficarão concluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Elias serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
o 'de accordo com os planos approvados pelo
Governe, podendo este, no caso de inobser-
vencia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractan te.

V	 -
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctante será obrigado a .proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contra,ctante.

Esta obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e da,parte accrescida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI
O coneessionario terá durante o prazo da

.concessão o uso e go-so das obras destinadas

.á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII
•Os armazene construidos pelo Concessiona-

rio gosarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos, ficando o mesmo concessiona-
rio sujeito 'ás obrigações que os regulamen-
tos impõem aos administradores dos ditos.
estabelecimentos.

O concessionario poderá emittir títulos de
garantia. (toam-anis) sobre as mercadorias
depositadas. nos ditos armazene, observando
os regulamentos que vigorarem á tal re-
speito.

IX
O Governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
, ços' a cargo do contractante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessiona,rios do estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despeza.s de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cará smblicos federaes com a quantia de
15: 000$4-por 5332estre, adeantadamente.

Os serviços a cargo la4 
contractante ficarão

isaialmente sujeitos á fiscaliza:7.7'2 do inspector
da Alfa,ndega do Recife, que ciará ao 123.-
cante as necessarias instrucções, de accorclo
com os regulamentos a que elles estiverem
subordinados.

X
O concessionario terá o direito de perceber

pela atracação de navios ao caos, pelo em-
barque, desembarque o armazenagem do
mercadorias e outros serviços prestados em,
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa, segundo o typo adoptado para o
cape de Santos, proposta por elle e appro-
vada, pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazene das alfandegas da Republica, c
as entras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas será, revista de cinco em
cinco annos, a contar da data de sua efe-
ctiva percepção ; mas a; redacção geral das
taxas sé poderá ter Iogas quando os lucros
liquides da empreza excederem -a 12 0/. do
ca,pi taksella empregado. 	 V.a

XI
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamente nos estabelecimentos do contra-
cta,nte quaesquer sommas de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens do colonos e
de tropas.

Terão livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas de serviço e
expediente os agentes officiaes do Governo>,
os passageiros dos navios atracados ao caos e
respectivas bagagens, o serão isentas de
taxas de atracação as embarcações micida,s
pertencentes aos ditos navios.

• XII

O concessionario será, obrigado a executar.
os serviços de capata,zias e armazenagens da
Alfandega, do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas officiaes das alfandessas da Republica
e ficando sujeito aos regulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

XIII -
O concessionario terá preferencia, em

igualdade de condições, para . a construcção,
uso e goso de obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neces-
sarjas no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado,

tendo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada anuo pelo contractante, os
preços respectivos," os juros do capital em-
pregado durante a respectiva construcção,
as despeza,s de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo _Go-
verno.

Uma vez fitado pela fórma indicada, o ca-
pital da concessão em m )eda nacional (ouro)
não sofrerá alteração alguma.

XV

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualquer tempo, depois dos 10 primeiros
annos de sua completa conclusão.

O preço do resga,te será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 55 sobre o ca-
pital relativo á concessão, deduzida, porém,
a importa,ncia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão per-

tencendo á União as obras coo tratadas, ter-
renos, construcções, appa,relhos, todo o ma-
terial fixo e rodante da empresa.

XVII

O concessionario' deverá" formar um fundo
de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquides, e calculados de fôrma
que reproduzam o seu capital no fim do prazo

- concessão.ci.
A forma(;9 deste • fundo principiará, o

mais tardar, .
'

smnos depois de concluidas
as obras.

XVIII
A concessão ficará sujeita a todos Os on-it

e gosará do todas as vantagens da lei n.1.746
do 3 de outubro de 18fi9, a cujo regimen
ficará subordinada, de accorSlo com as dis-
posições das presentes clausulas.

'XIX.
•

O Governo estipulará multas até o maximo
de 5:000$ para os casos de inobserváncia
das clausulas do contracto.

Caducará a-concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem empenem por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contractants serão decididas por
arbitramento, na fôrma, do art. 1°, § 13 da
lei n. 1.740, de 13 de outubro de 1860.

Si as obras forem executadas por empreza
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os efeitos do presente contracto.

XXI• ,
O concessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 100:000$ em apolices da divida
publica federal, ou em dinheiro, sem juros,
pira garantia da fiel execução do contracto,
perdendci-a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobro 'o . prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula 1.

As propostas serão apresentadas, em cartas
fechadas e lacradas, at6 1 hora da tarde do
dia 30 de novembro de 1900, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhaÁla
certificado de deposito no Thesouro Fetleral
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe do
assignar o contracto no prazo de GO dias, con-
tados da data em que, pelo Mario Official,
lho for feita a notificação do a.eceitação de
sua proposta.

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da asSigna,tura do contracto, sob pena
de perda desse deposito em favor da União e
nullidade da preferenáa da proposta.

Directoria Geral de Obras o Viação, 21 de
julho de 1000..-.C. César de Campos, director
geral.
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90.dlv	 A' vista .
Sobre Londres 	 	 ' 9 5/8 9 19/3e

> Pari?: 	 	 $991.	 $994t
o Hamburgo 	 	 1$223	 1$227,'
>	 Italia  -	

.	
'$9361.

> Portugal 	 	

-	

lit 4105
> Nova York 	 	 -	 5$1,53

Soberanos 	 ' 	 	 25$500
Vales de ouro nacional,

por 4000
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24829

Apolices

Ap Alces de 3 o /, (inscripcides)
port 	

	

Ditas de 3 o /, (ine.ripc5as) nom 	
Ditas geraes de 1:000$, 5
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, pert 	
Bancos

Banco da Republica do Brasil 	
Dito Comniercial •	

Companhias

Comp. Viação Ferroa Sapucahy
Dia Loterias Nacionaes do Brasil
Dita S. Christovão  •

628$000
0091000
730000

117$000

524000

. 9$000
45$000
804000

N5"f0
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Estrada de , Ferro do Rio do
. Ouro

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI DURANTE
O 1° SEMESTRE DE 19u1
De ordem do Sr. director faço publico que

no dia 21 do corroa-te moz, ao maio-dia, re-
cebom-sa neSta rapartição propostas para o
fornecimonto de dormentes do madeira de
lei das qualidades empregadas na bitola es-
treita da Estrada de Ferro Central do Brazil,
do Pn ,80 de comprimento, 0 111 ,18 do largura e
021 ,14 do ospessura, não podendo exceder o
fornecimeirso total a 27: 500$00.0 .

An toá da assig,natura do contracto, o para
garantia do cumprimento do mesmo,o contra-
ctanto depositará, no Thesouro Federal urna
caução de 10 °/.da importancia total do for-
naci mento .

A caução só poderá ser levantada depois
do findo o contracto.

As propostas devem mencionar
1 0 , proc,edencia e logar de onde s'ern re:

tirados os dormentes e onde são entregues
2, a qualidade da madeira que fornecerá

em maior numero ;
3^, preço par dezena de dormentes entre-

guos na ponte do Cajú ou em qualquer lugar
á margem da linha da estrada

4.), a qua,ntidado a fornecer por mez.
Os coneuere,ntes deverão effectuar próvia,

mente no ThaSouro Federal a caução de
revertendo esta para os cofres da estrada si,
proferida uma proposta não assigna,r o pro-
ponente, no praz) de oito dias, a contar da
data da approvação do Ministorio da Inilus-
tria, Viaça,o o Obras Publicas, o respectivo
coo traoto.

Os recibos das cazzç''.52,3 Serã,"0 C:dl:Naos em
separado, no acto da aprasentaçã,o das pro-
postas, que devem estar em onvolucros fe-
chados, contendo por rara os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem recebidas o con:.
siderados, alOrn das mencionadas formalida-
des, serão datadas e assignadas, indicando a
resi4oncia, do proponento, sendo abertas em
presença dos mesmos, depois do satisfeitos os
requisitos lega,os.

03 proponentes poderão procurar na escri-
ptorio da a,dmintswação • a competente guia
para o deposito das cauções.

Eseriptorio da Administra4o da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, 10 da dezembro de
1903.-0 escripturario, Manoel Joaquim. Pe-
reira Pinto Sai/7o.

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citação, com o pra.lo de 10 citas, aos credo-
res da firma Casquilhos Comp., estabele-
cido á rua do Ilospicio n. 24, para, dentro
daquelle prazo que (a)-Terei em cartorio
fflrma do art. 14-7 do decreto. a. 917, de 24
de outubro de 1890, dierern sobre o pedido
de homologação de concordata feita pela
~na 11;-ma com os seus credores, nos ter-
mos e para os fins dos arts. 120 e seguintes
do citado decreto n. 917
O Dr. Ataulfo Napolos de Paiva. juiz da

Camara Commarcial do Tribunal Civil o Cri-:
mina,t da Capi: ai. Relutai, o'ae. 	 •	 •

Faço sabor aos quo o presente edital do ci-
tação virem, o:n como por parte do Casqui-
lhos 82 Comp., foi dirigida ao Dr. prosiden
o a mina distribuida a petição do teor se-
guiota : Petição --111m. o Exm. Sr. prasi-
dente da Camara Commercial - Dizem Cas-
quilhos & Comp., 1-ne gociara 3S desta praça,
estabotwidos com fabrica do p'Iosplioros da
cêra &garoam, com escriptorio á rua do
Hospicio n. 24, que, constrangidos pelas didi-
cuidadas da crise actual do comtnercio, ra-
pres,33taratil a seus credores sobro a impes-
sibilidada em que Se encontram de pagar
integralmonto seus dobitos e de proseguir no
seu cornmoraio o industria, a não ser obtendo
de soas credoras consideravel abatimento

r

e tendo silo bem acolhidos em suas propos-
tas, fizeram os supplicantes com seus cre-
dores um. accordo extrajudicial, consistente
eia lhas pagarem em dinheiro á vista dez
por cento (10 0 / 0) do S3u3 debitas, o porque
convirarn nessa concordata credores que re-
prasontam mais do treS quartos da, impor-
tancia de todos os croditos, como prova o
documento junto n. 1, voem os supplicantos
requerer ao juizo competente que, prece-
chidas as formalidades o termos loga.,os, soja
homologada a concordata,, para, ser era Se-
guida cumprida e produzir os seus dovidos
etfoitos, com quitação dos supplicantos.
conformidade do que dispõem os art. 120
o 121 do decreto n. 917, de 1891, os suppli-
cantos juntam á • presente potição : cortidão
dó registro da sua firma social, docurnonto
n. 2 ; certidão 'inativa da protestos, .do-
aumento n. 3 ; rolação. nominal dos credores
com deelitraçã,"o dós creditos da cada um, de-
monstrando mi total do 88:186 ;3675, do-
~mito n. 4, e mais o « balanço », encer-
rado a 30 da novembro proxirno findo.
Do onde se mostra que os crolitos dos
oradores concordatarios, sominando orla
05:20A$, imo )rtanpam p)uco mais dos ti-es
quartos exigidos na citado art. 120. Assim,
e para os devidos fins, os sup;di cantos ro:pie-
rem a V. Ex. a distribuição do;ta, a um dos
moritissiinos juizes desta cania,ra. Nestes
termos, e dando á causa o valor de 10:000$,
podem deferirnanto. Rio, 14 de dezembro de
1910.-O advogado, D. A. de Queiroz Lima
(Esáva ,sellado.) Despacho: ao De. Ataulfo.
Rio, 14 de dezembro de 1900.- Cetro Guima-
rães, P. arl hoc. Despacho : D. A. Pro-
oela-se em forma legal. 'lio, 14 de dezembro
de 1931.-Atautfo. Distribnição. D.a Penna,
em. 14 de dezembro do 1900.-9 distribuidor,
J. Conce.To Efl virtuda do que piscou se o
presente edital com o toar do (mil são citados
os credores da firma C:anu : Elos & Comp.,
para,dentro do prazo da In dias, go; correrá
em ea,rterla", na fórrao, d ) art. 143, dó de-
creto n. 917, de 21 do outubro do 1890, dize-
rem sobre o pedido do homologação de con-
cordatã feita pela mesma firma com seus
credores, nos termos o para os fi s des arti-
gos 120 e seguintes do citado decreto n. 917.
E para cm.sta,r passaram-si este e mais dou;
delem:ti teor,quo serão publicados e affixados
na l'arma da lei pelo porteiro dos auditorios,
quo do asai o haver cumprido lavrará a
competente c3rWIÃo pira ser junta aos autos.
Da lo o passado nesta Capital FederaLaos 17
de dezembro de 1900.Eu,João do Souza Pinto
Junior, escreveate juramentado, o escrevi.
E ea,jaaquitn Benicio Alvos Penna,esarivão,
o subscrevi.-Atau tfo No23oles de Paira.

De publicaç ,7o da declaração da fallencia do
negociante Antonio Rocha, estabelecido ei rua
da Alfandega n.140
O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz da

Cansara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.: •

Faz saber aos que o 'presente edital virem
que, a sou ramerimonto, davidamonte in-
struido, na fôrma do decreto n. 917, de 24
de outubro de 189a, e depois tias nocess3,ria8
diligencias, foi p r sentença deste joizo de
cretada a fallencia do negociante Antonio
Rocha, estabelecido á rua da Alfandega nu-
niora 140, fixando o seu termo, para os errai-.
tos 1 grtes, da 7 d3 dezembro de 1900. Pelo'
presente faço p iblico a fallencia do referido
nagociante. Para constar, 'passaram-se esto e
mais quatro da igual teor, que Serão publica-
dos e affixados na fárma da lei polo porteiro
dos 'auditorias que, de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente certidão, para
ser junta aos respectivos autos. Dado ep as-
gado nesta Capital Federal, aos 18-do dezem-
bro do 100. Eu, João de Souza Pinto, escre-
vente juramentado, o escrevi: E eu, Joaquim
Bonicio Alvos' Felina, o subscrevi.- Ataulfo
Napoles de Paira.•

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syn.dieal dos Corre-

tores de Fulicios rPublieos da
Capital Federal	 ,

Debenticres

Debs. da Uniã,o Sorocabana e
Iti.lana, l a serie 	 	 34000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 20 do dezembro de 1900. '-josi
Claudio da Silva, syndieo.

Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu
hontom dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro- ??
tbschild & Bons, o seguinte telegramma, da-
tido de:

Londres, 20 de dezembro de 1900, ás 4
horas e 10 minutos.	

.

Taxa do Banco de Inglaterra, 4 o/..
Dita de desconto no mercado, 4 1/8 °/..
Cheques s/ Pariz,f, 25,10.
Consolidados inglezes, 97 1/4 °/..
Apoliees de 1879, 62 0/0 , subiram 1 ponto

desde 17 do corrente.
Ditas externas de 1888, 63 0/0 , subiram 1

ponto desde 17 do corrente.
Ditas idem de 1889, 620/0.
Ditas idem de 1895, 711/2 0 /,„ subiram 1/2

ponto desde 17 do corrente.
Funding Loan, 85 °/..
Oeste do Minas, 72 0/.,

ANNUNCIOS
Cervejaria Etrahma

SOCIEDADE EM COMMANDITA ror AcçõEs

Convidamos os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa 0-eral'extraordinaria ã,
na da Alrandega n. 63, no dia 3 de janeiro
roxitno ;aro, ás 2 1/2 'horas da tarde.
para resolver sobre uma proposta de substi-
tuição das acções oxisten tes por cautelas.
, Rio de Janeiro, 17 do dezembro de 1900.-
Georg Masch.he & Comp.
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